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APRESENTAÇÃO 

A íntegxação da pe4qwüa bxa8LteL&a com a de oatko4 paZ6eÁ tem 8LdO wii 

objetivo eovu,.tante na 6ito4o6ia de tkabatho da EMBRAPA. Va coto.bokaçao en 

tU 06 pe4quL6adoke4 de Mnte nac2onatidade8 £emo6 ca&teza que, atEm 

da LnlegaçEo pkoL66LonC2, pode'r-4e-a oeücvt em pnazo8 ma.Lô 4eduzido8, 

tmi mel.hok &e6u&ado de no68o6 eOkçO8, contub6tancio4o na 6onma de iu2o4 

pkoduçEo e ptodiztivZdade. Em out'ta8 patav4a4, a pe4qui4a pOde)tí cwiipei4 

mtvi4 kapidamente Mia 0ti86&o de penint-Wt afimento6 abundante4 e a cw6to a 

ceóZveL a hrnnpüdade. 

Pana a 1 Reurdo de E8peciat44ta NacLonaü em Aveia, Cevada e TnÁti 

cate, ptomovida pelo P'tognama Coopesattvo de Peiqu.16a A94Zcota do CoFie Sul 

- IICA/BJV/PROCISUR - P'wjelo CQÀQaL6 de lnvenno, £onam etabonadoã tkaba 

£ho6 de aveia, cevada e tnLtica!e que vL4am da,t uma Zdeia em xetaçao a aó 

pecto8 gundameRtaLô como: hL6t6nLa do p'roduio. p'toduç&o L,tttxna, ÁmpontRn 

eia econom4.ca, a6pecto6 okon6mico6 e pe4quiia. 

O CNPT/EMSRAPA e6pen.a que e4ta 1 Reuvtiao cofrWT2bua, einda mau, pana 

aijacntan o Li.tvtcambío de puquÁ4a neUe.ó ceneaü ent&e 06 t&itLco4 da A.k 

gentina, BolZvia, BnaiíC, Chile. Pakaguai e Unuguai. 

Luiz RicoAdo Pena1na 
Che6e do CNÍT 
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AVEIA NO BRASIL 1  

Floss, E.1. 2 ; Calvete, E.02 ; Eichler, L2 ; Goellner, C.I ;  Relchert, 

Severo, J.L2 . 

1. HISTRICO 

A poca de introduço de aveia no Brasil no esti estabelecida. Segundo 

Hendy Kelly (1925), foram os espanh6is que Introduziram a cultura de aveia na a-

m5rica, provavelmente Avena byzantina. A aveia preta (Avena strigosa). cultivar 

Saia,é origi4ria do Brasil (Murphy, Sadonaga. Zilinsky, 1968). No inicio, a cul 

tura teve pouca expressZo no Brasil, embora, tenha-se observado wn progressivo au 

cento na Srea de cultivo a partir de 1930. A prefe4ncia na utilizaç5o de aveia 

sempre foi para fins de produço de forragem, isolada ou em consorciaflo com ou - 

tras forrageiras. A pouca express5o de lavouras de aveia para grgos tem sido prin 

cipalmente devido a falta de cultivares adaptadas para tal fim (MUNOSTOCK. 1983). 

Outro fator licitante 5 expanso de cultura no Brasil, a ferrugem da folha (Puc-

cinia coronata avenae e ERICKS (SILVA. 1948). 

BOERGER (1943), citado por SILVA (1948), fez uma revis3o minuciosa 	da 

literatura pertinente 5 cultura de aveia no Rio da Prata, incluindo o Rio Grande' 

do Sul. Menciona de Inicio,  a posiço secund5ria que ocupa a aveia no Rio Grande 

do Sul, com uma Srea de cultivo de cerca de 10.000 ha anuais. 

BECIQIAN (1943), relata as atividades fracassadas de introduflo de in-

meras cultivares de aveia, importadas de vSrias partes do mundo. A principal ra-

zio do fracasso deve-se Ss doenças parasit5rias, principalmente 5 ferrugem da fo-

lha (Puccinia coronata avenae - ERICKS). 

Seus resultados confirmam os de BOERGER, relatados por SILVA mii 1948. 

De todas as aveias experimentadas em BagS. BECflIAN destaca as seguintes, 

como sendo as melhores: Bag, 0. Pedrito, F2 ao 12 Saia. As duas primeiras s50 

resultados de seleç5o de uma cultura em 0. Pedrito, a terceira, proveniente do U-

ruguai, destaca-se pela produç5o de massa verde. 

Entretanto, somente nos ultimos dez anos o cultivo de aveia para produ-

ç5o de grSos começou a apresentar expans5o no Brasil, com uma Srea ainda pequena 

emrelaçSo as potencialidades existentes. 

1. Trabalho apresentado na ReuniSo de Especialistas Nacionais de Aveia, Cevada e 
Triticale - IJCA/BID/PROCISUR. Passo Fundo, 24 a 26 de setembro de 1985. 

2. Professores da Faculdade de Agronomia da Universidade de Passo Fundo. Passo Fun 
do, RS. 



QUADRO 1 Evo1uç0 da area, produço e rendimento de graos de aveia no Brasil de 

1938 a 1984. 

ANO RIO GRANDE DO SUL PARANA SANTA CATARINA BRASIL 

ÁREA PROO. REMO. ÁREA PROO. REMO. ÁREA PROD ?6 ÁREA PROO. REMO. 
(tia) (t) (1Kg/tia (tia) (t) 1Kg/tia (tia) (t) (1Kg/tia) (tia) (t) 1Kg/tia) 

1938 7.768 7.768 870 211 211 1.000 713 386 540 8.692 7.337 849 
1939 8.814 7.814 850 526 526 1.000 193 122 630 8.533 7.322 858 
1940 7.57? 6.352 839 289 318 1.100 402 272 677 8.263 6.942 840 
1941 8.033 7.728 952 267 232 869 808 384 475 9.108 8.344 916 19421 8.457 7.651 905 297 284 956 860 398 463 9.614 8.333 867 
1943 9.030 7.630 845 467 390 835 877 452 515 10.378 8.431 812 
1944 9.681 6.196 640 370 323 873 853 444 521 10.935 6.877 629 
1945 11.163 10.035 899 468 308 658 1.034 739 715 12.677 11.085 874 
1946 10.282 7.753 754 403 331 821 965 608 630 11.660 8.694 746 
1947 10.346 9.165 886 452 398 748 1.399 918 656 11.197 10.421 854 
1948 10.568 8.343 789 600 404 673 2.772 1.276 460 13.940 10.023 719 
1949 11.185 7.353 657 604 406 672 2.360 922 391 14.169 8.700 614 
1950 11.474 8.538 744 568 369 649 2.774 1.103 398 14.857 10.028 675 
1951 11.299 7.226 640 552 286 517 2.767 843 291 14.618 8.316 569 
1952 11.682 8.672 742 744 413 555 2.737 1.055 383 15.183 10.140 668 
1953 13.053 10.393 796 1.204 703 584 2.740 1.066 389 16.997 12.162 716 
1954 14.334 10.742 749 948 491 518 1.988 652 328 17.270 11.885 688 
1955 16.603 14.514 874 20.203 16.159 800 
1956 22.912 18.715 817 
1957 22.719 15.741 693 
1958 24.596 15.723 639 
1959 25.418 17.427 686 
1960 21.070 15.455 733 27.597 18.610 674 
1961 25.790 17.342 674 1.701 1.125 661 3.790 2.289 604 31.231 20.769 665 
1962 20.609 16.697 810 1.704 1.112 652 3.734 2.146 575 26.050 19.957 766 
1963 23.332 14.683 622 1.763 1.063 603 3.952 2.427 614 29.037 18.173 626 
1964 20.299 15.780 777 1.707 1.161 680 3.980 2.333 586 25.986 19.274 742 
1965 24.798 19.754 796 1.585 1.221 770 3.653 2.058 563 30.036 23.033 767 
1966 26.490 18.809 2.960 3.321 1.122 2.096 1.108 529 31.546 23.238 737 
1967 32.79? 28.499 900 4.020 3.776 939 2.165 1.339 618 38.977 33.614 862 
968 24.351 21.580 886 3.012 2.800 930 2.014 1.209 600 29.377 25.589 871 
1969 25.851 22.722 879 2.134 1.970 923 1.846 1.132 612 29.833 25.824 856 
1970 26.195 22.885 874 2.606 2.728 1.015 1.824 1.141 625 30.705 26.754 871 
1971 26.333 22.833 867 
1972 23.594 18.419 781 
1973 23.098 17.853 773 10.939 17.208 1.573 3.336 2.873 861 37.373 37.934 .015 
1974 23.064 17.918 776 8.020 13.186 1.644 3.520 2.627 746 34.60 33.731 974 
1975 30.289 24.146 797 9.142 14.152 1.548 5.362 3.295 614 44.793 41.093 918 
1976 23.000 22.158 964. 10.200 15.300 1.500 3.001 1.500 500 36.205 38.962 1.076 
1977 29.500 24.700 837 7.0551 10.286 1.547 3.161 2.444 773 39.71! 37.430 942 
1978 41.800 39.800 952 3.197 6.245 1.953 0.55! 7.902 748 55.55: 53.948 971 
1979 45.469 40.334 887 3.525 7.037 1.996 3.63. 0.193 747 62.62 57.564 919 
1980 51.394 47.942 932 7.674 k  14.785 1.926 6.41! 2.824 781 75.48: 75.551 .001 
1981 57.187 58.838 1.029 9.785 18.125 1.852 3.221 1.453 924 84.19: 98.416 .169 
1982 59.438 35.071 590 16.401 14.022 855 8.551 2.099 652 94.395 61.192 648 
1983 54.154 52.951 978 17.494 18.493 1 .0573.45 1.380 912 95.105 92.824 976 
1984 50.557 60.543 1.000 21.2771 28.036 1 .3188.74; 4.580 1.151 120.582 133.159 1.105 

FONTE: I8GE 1 FEE/RS / CACEI 



2. PR0DUÇ0 DE AVEIA NO BRASIL 

O cultivo de aveia visando a produção de grãos e/ou forragem concentra-

se no Sul do Brasil, especialmente nos Estados do Rio Grande do Sul (RS), Santa 

Catarina (SC) e Paraná (PR). Em outras regi6es, como Mato Grosso do Sul e Sul de 

Minas Gerais, o cultivo de aveia deflinado principalmente para produção de for-

ragem. A evolução da área cultivada, produção de grãos e produtividade de aveia 

no Brasil de 1938 a 1984 í apresentada no Quadro 1. 

Observa-se,que no pertodo 1976 a 1984, a área cultivada evoluiu de trin-

ta e seis mil, duzentos e cinco (36.205) ia, para cento e vinte mil, quinhentos e 

quarenta e dois (120.542) ha. • representando um aumento de duzentos e trinta e 

três (233) %, enquanto a produção de grãos evoluiu de trinta e oito mil, novecen-

tos e sessenta e duas (38.962) toneladas a cento e trinta e trs mil, cento e 

cinquenta e nove (133.159) toneladas, ou seja, um aumento de trezentos e quarenta 

e dois (342) Í. Neste periodo,a produtividade mádia foi de novecentos e setenta 

e oito (978) Kg/ha. 

Quanto a área cultivada de aveia para produção de forragem e adubação 

verde, os dados não são precisos, pelo não acompanhamento da evolução. 

O Rio Grande do Sul continua sendo o mAior produtor brasileiro de aveia 

seguido de Santa Catarina e em terceiro lugar, o Estado do Paraná. 

Especificamente no Rio Grande do Sul, a área cultivada de aveia para 

grãos evoluiu de 1976 a 1984 de 23.000 ha. para 60.557 ha (163%) enquanto que a 

produção de grãos evoluiu de 22.158 toneladas para 60.543 toneladas, representan-

do um aumento de 173%. A participação do RS na produção nacional de grãos,no en - 

tanto,está diminuindo desde 1978 (73.8%) para apenas 45,5% em 1984 (Quadro 2). A 

área destinada á produção forrageira no estado foi estimada,em 1984.em 220.0001ha. 

QUADRO 2: Área, 	produção, produtividade e participação do Rio Grande do Sul na 

Produção brasileira de aveia, no pertodo de 1976 a 1984. 

ANO 	ÂREA 	% 	PRODUÇO 	% 	PROOUTIVIOAOE 	PARTICIPAÇAO NA 

1976 23.000 100 22.158 100 964 56.9 

1977 29.500 128 24.700 111 837 66,0 

1978 41.800 182 39.800 180 952 73,8 

1979 45,469 198 40.334 182 887 70,1 

1980 51.394 223 47.942 216 932 63,5 

1981 57.187 249 58.838 265 1029 60,0 

1982 59.438 258 35,071 158 590 57.3 

1983 54,157 235 52.951 239 978 57,0 

1984 60.557 263 60.543 273 1000 45,5 

FONTE: IBGE / FEE / CACEX 
9 



O aumento da área cultivada de aveia no Rio Grande do Sul pode ser atri-

buTda as sucessivas frustraçtes no cultivo do trigo, da necessidade de diversifi-

caço a ni'vel de propriedade, aos preços favoríveis do mercado interno, estabele-

cimento de preços nTnimos e o valor bsico de custeio de produço - VBC, barrei - 

ras i importaço e o desenvolvimento de produço leiteira na regio do Planalto 

além da teniiinaço de bovinos durante o inverno em pastagem cultivada. 

Muitos agricultores cultivam aveia imediatamente ap6s as culturas de ve-

rgo. realizam pastoreio no inverno e colhem gros do rebrote. 

A principal irea de cultivo de aveia no Estado do Rio Grande do Sul est 

na regio da cooperativa Regional Triticola Serrana Ltda - COTRIJUI, com uma Srea 

de aproximadamente 10.000 ha cultivados com o objetivo de produço de grgos. No-

vas íreas começaram a se desenvolver na regio de Passo Eui4o, Vacaria e Dom Pe - 

drito. No Estado do Paran5. a maior produço se concentra na Srea de influência 

da Cooperativa Agrria Mista Entre Rios Ltda (Guarapuava). Em Santa Catarina a 

maior írea de cultivo de aveia encontra-se na regio de Campos Novos e Lages. 

Outra experiência que vem sendo praticada nos ultimos anos, no Sul do 

Brasil, ê o cultivo de aveia preta como cobertura de Inverno, evitando que os so-

los fiquem sujeitos a eroso durante este perTodo do ano e a posterior implanta - 

ço de soja ou milho através do plantio direto. A preferência pelo cultivo de a-

veia com este propésito deve-se: 

a) Facilidade de obtenção de senentes desta cultura; 

b) Baixo custo em relaço a outras alternativas para adubaçéo verde; 

c) Quantidade de massa verde produzida; 

d) Bom desenvolvimento do sistema radicular, melhorando as condiç6es 

fisicas do solo; 

e) Controle alelopgtico de invasoras. 

Para adubaço verde recomenda-se a semeadura logo apés a colheita das 

culturas de verêo. Na fase de floraço plena pode ser realizada a "rolagem" com 

um equipamento do tipo Rolo-Faca, pois no mais ocorre o rebrote neste estégio ou 

a dissecação mediante o uso de herbicidas. Depois do material ter secado sobre o 

solo pode ser realizado o plantio direto. 

Os principais fatores que impedem a expans3o de cultivo da aveia são: 

a) falta de uma melhor estrutura de comerclallzaço com garantia de preços remu-

neradores aos produtores, a exemplo do trigo; b) desconhecimento das qualidades 

da aveia para as fébricas de raçéo nas épocas de escassez do milho; c) no utill 

zaç2o dos gros a nivel de propriedade na alimentaç2o animal; d) pequeno consumo 

na alimentaçéo humana, devido a concorrência com o trigo subsidiado. 

Em relaçh a cultura do trigo a rea cultivada de aveia para gros em 

1976 representava 1.03% evoluiu para 6,20% na safra de 1984. Este fato é determin 

do de isa lado pelo aumento de cultivo de aveia e de outro pela diminuiçéo de érma 

cultivada de trigo. Quanto a produç&o,  observa-se fato semelhante com a evoluçéo 

de 1,28% a 6,88% (Quadro 3) 

10 



QUADRO 3 : Evolução comparativa da área cultivada e produção de trigo e aveia no 

Brasil no periodo 1976 a 1984. 

	

ÁREA CULTIVADA (ha) 	 PRODUÇÃO (t) 

	

ANO 	
TRIGO 	 AVEIA 	 TRIGO 	 AVEIA 	% 

	

1976 	3.520.709 	 36.205 	1,03 3.037.864 	38.962 	1.28 

	

1977 	3.020.831 	 39.715 	1,31 2.012.842 	37.430 	1.86 

	

1978 	2.794.365 	 55.552 	2.00 2.700.707 	53.948 	2,00 

	

1979 	4.104.144 	 62.629 	1,52 2.881.186 	57.564 	2.00 

	

1980 	3.318.501 	 75.483 	2.27 2.702.612 	75.551 	2.80 

	

1981 	2.063.747 	 83.192 	4,04 2.227.959 	98.416 	4,41 

	

1982 	2.960.010 	 94.395 	3,19 1.809.803 	61.192 	3,38 

	

1983 	1.890.145 	 95.105 	5.03 2.180.677 	92.824 	4.25 

	

1984 	1.938.843 	 120.582 	6.20 1.935.411 	133.159 	6.88 

FONTE: IBGE / FEE/RS 

QUADRO 4: Evolução comparativa da área cultivada e produção de Trigo e aveia no Es 

tado do Rio Grande do Sul no periodo 1976 a 1984. 

ANO 	
PRODUÇÃO 	 ÁREA CULTIVADA 

TRIGO 	 AVEIA 	% 	TRIGO 	 AVEIA 

	

1976 	1.649.828 	22.158 	1.34 	1.759.288 	23.000 	1,31 

	

1977 	640,676 	24.700 	3,85 	1.381.802 	29.500 	2,13 

	

1978 	1.510.949 	39.800 	2,63 	1.220.555 	41.800 	3,42 

	

1979 	979.045 	40.334 	4.12 	2.184.899 	45.469 	2.08 

	

1980 	1.030.841 	47.942 	4,65 	1.434.689 	51.394 	3,58 

	

1981 	1.076.746 	48.838 	5,46 	879.260 	57.187 	6,50 

	

1982 	508.156 	35.071 	6.89 	1.377.422 	59.438 	4.31 

	

1981 	762.703 	52.951 	6.94 	683.347 	54.157 	7,92 

	

1984 	603.830 	60.543 	10,03 	722.334 	60.557 	8.38 

FONTE: FIEBGE 

Quanto ao Rio Grande do Sul (Quadro 4),maior produtor de aveia do Brasil, 

a área cultivada para grãos representava 1,31% da área de trigo em 1976, evoluindo 

para 8,38% em 1984. Quanto a produção de grãos a evolução no mesmo perTodo foi de 

1,34 a 10,03%. 
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3. IMPOR1INCIA ECONOMICA 

3.1. Consumo e utllizaço 

A demanda de consumo de aveia no Brasil tambm tem crescido nos Gltimos A 

nos tanto para utilizaflo de grZos na indGstrla de alimentos humanos, quanto para' 

arraçoamento de animais, especialmente cavalos de corrida. 

Para a allmentaço humana so processados aproximadamente, 25.000 tonela-

das de gros, anualmente, destacando-se Produtos Alimenticios Quaker Ltda (Porto A 

legre) - com aproximadamente 80% do mercado; Produtos Alimenttclos Corsetti S. A._ 

lndGstrla e Comrcio (Caxias do Sul) e Ferla - L. Ferenczl S.A. Industria e Conr-

cio (So Paulo). 

No Quadro 5 é apresentada a produço interna , importaço de gros e con-

sumo de aveia no periodo de 1973 a 1984. Observa-se,que a produflo evoluiu 145 % 

no periodo de 1973174 a 1983184. enquanto a importaÇo em 1954 foi de apenas 69 % 

em relaço a 1973/74. O consumo de grãos evoluiu 77%, ou seja, de 61,504 toneladas 

em 1973/74 para 109.074 toneladas em 1983184. 

A naior limitaço à expanso do consumo humano de aveia 	o subsidio do 

preço do trigo e seus derivados, o que determinou um aumento do consumo deste Giti 

mo. Para uso como raflo para animais, o principal destino atualmente. é na alimen 

taço de cavalos de corrida, apesar das amplas possibilidades de utilizaflo 	como 

Insumo na fabricaço de raçtes, pois a época da colheita da aveia coincide com 	o 

periodo de escassez de milho. 

A principal causa que determina a importaflo 	a baixa qualidade da aveia 

nacional, especialmente quanto a pureza genticaI mistura com aveia pret4, baixo 

peso hectolitico e coloraço escura, prova de maturaflo em condiç6es clim5ticas 

desfavorbeis. 

3.2. Qualidade Industrial 

Para alimentaço humana, so exigidos gros com melhor qualidade. Um peso 

hectolitico superior a 48ue pode ser obtido com a utillzaçio dos novos cultiva - 

res recomendados, um bom manejo de cultura, especialmente quanto a adubaçio, época 

e densidade de semeadura adequada, controle de afidios e desaristamento dos grios, 

aps a colheita. Este procedimento aumenta de 8 a 12 pontos o peso hectolitico- PH 

e representa uma perda em impurezas de ordem de 1.8 a 2,8%, variando conforme o 

cultivar utilizado e o potencial de rendimento. 

As especificações para a padronlzaço, classlflcaço e comerclalizaço in 

terna da aveia (Avmna sativa L.) são as aprovadas pela Portaria nQ 291 do Ministó-

rio da Agricultura. 

3.3. Comercialização 

Não existe uma politica de comercialização de aveia no Brasil, inclusive 

com uma grande variação de preço interno, ao contrário da cultura do trigo que 

tem comercialização estatizada e com mercado garantido. Atualmente várias Coopera 

tivas estio se estruturando para o recebimento de beneficiamento de grãos de aveia. 
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Este fato permitira que os melhores gros quanto ao tamanho, peso hectolitico e co 

loraç2o, possam ser destinados para industrias de alimentos humanos, enquanto o 

restante teria outros destinos,como alimentaço animal ou insumo em fabricas de ra 

çoes. 

Considerando que o consumo humano representa em torno de 21% do total, es 

te procedimento, tornaria o Brasil autosuficiente em aveia, em curto perTodo de 

tempo, pois a exigncia de qualidade das industrias alimentTclas estaria satis - 

feita. 

3.4. Preços 

	

Os preços minimos de aveia tem apresentado uma grande instabilidade 	no 

	

perTodo 1976/77 a 1984185, variando de no mTnimo 104.17 d61ares a tonelada a 	um 

mxiaio de 340,66 d61ares a tonelada na safra 1981/82 (Quadro 6). Entretanto, gros 

de alta qualidade industrial tem sido comercializados a preços superiores ao preço 

reinimo. 

QUADRO 5 : Evoluço da Produço Nacional, importaflo e consumo aparente de gros 

de aveia no Brasil, 

ANO PRODUÇO 

(t) 

% IMPCRTAÇ0 

(t) 

% CÕNSUMO TOTAL 

(t) 

1973174 37.934 100 23.570 100 61.504 100 

1974175 33.731 89 30.982 131 54.713 87 

1975176 41.593 110 21.875 93 63.468 103 

1976177 38.952 103 25.399 108 64.351 104 

1977178 37.430 99 23.570 100 61.000 97 

1978179 53.948 142 45.415 193 99.363 161 

1979/80 57.564 152 29.284 124 86.848 141 

1980181 75.609 199 23.962 102 99.571 162 

1981182 89.787 237 7.097 30 96.884 157 

1982183 61.144 161 19.960 85 81.104 132 

1983/84 92.824 245 16.250 69 109.074 177 

FONTE: CACEX 

Os preços internos de gr2os de aveia com casca, tem sido superiores ao 

Importado, confonrie se observa no Quadro 7. 

A importaflo degros de aveia ou derivados 	relizado pelo Brasil, prin- 

cipalmente do Uruguai e Argentina. 
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QUADRO 6: Variaçio do preço mtnimo do grio de Aveia e Trigo no perTodo 1976 a 

1984. 

SAFRA PREÇO MINIMO 

AVEIA (US/t) 

PREÇO DO TRIGO PAGO 

AO PRODUTOR (US/t) 

1976177 104.17 195,68 

1977178 134,50 218,77 

1978179 139.33 226,65 

1979/80 127.83 207,89 

1980181 165 1 00 222,36 

1981182 340,66 275,00 

1982183 213,67 203,00 

1983184 142,33 225,6 

1984/85 191,50 247,00 

FDNTE: CFP / CACEX (Adaptaçio dos autores) 

QUADRO 7: Variaçio de preços de aveia importada no perTodo de 1981 a 1984. 

ANO 	PRODUTO QUANTIDADE (1(g) VALOR FOB US VALOR FOB 
US/t 

1981 	Crio com casca 17.707,080 3,517.700 198.66 

Grio sem casca 382.600 92.618 242,07 

Crio descorticado 5.871.997 2.462.771 419.41 

1982 	Crio com casca 3.579.590 474.014 132,42 

Crio sem casca 474.000 134.404 283.55 

Crio descorticado 3.043.291 1.144,073 375,93 

1983 	Crio com casca 17.195.300 1.668.378 97,02 

Crio sem casca 389.406 105.291 270,39 

'Crio descorticado 2.375.740 702.691 295,78 

1984 	Grio com casca 	10.148.745 	 1.298.600 	127.96 

Crio sem casca 	551.528 	 119.263 	216,24 

Crio descorticado 	5.544.438 	 1.966.228 	354,31 

FONTE: CFP 
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4. ASPECTO U2LnNm1TrnS 

4.1. tntroduçéo 

A Instabilidade na comerciaiiaço de gros de aveia, néo estimulou os 

agricultores 5 adoço de uma tecnologia mais adequada até alguns anos ataís. Sa-

llente-se,a quase inexlstncia de programas de pesquisa visando a geraço desta 

tecnologia durante muitos anos no Brasil. A baixa qualidade da aveia nacional é 

devido a grande mistura de aveias pretas com as brancas e amarelas, baixo peso 

hectolTtico devido a adubaço inadequada, ataque de pragas e doenças, n20 desa - 

ristamento dos gros apés a colheitae coloraçio escura dos gros.(sinal de matura 

çéo sob condiçées climéticas adversas). 

Um aspecto importante é o de que a aveia normalmente é cultivada nas 5 - 
reas marginais da propriedade, ficando as melhores terras destinadas ao cultivo 

do trigo, cevada ou em pousio visando a senieadura precoce de soja. 

4.2. Preparo do Solo 

Um bom preparo do solo realiza-se, destruindo a vegetaço existente (in-

vasoras) e deixando o solo destorroado e nivelado, facilitando, assim, o processo 

de semeadura mecSnlca e a germinação de sementes. 

Em solos compactados e com problemas de invasoras, recomenda-se o prepa- 

ro convencional, com urna lavraç2o profunda, 20 a 30 dias antes da semeadura 	ou 

uma subsolagem dm25 a 30 cm de profundidade. Segue-se uma gradagem pesada 	para 

destorroamento e depois uma gradagem leve de nivelamento, poucos dias antes 	do 

plantio, para um melhor controle de invasoras. 

Tem sido observado bons resultados na produçéo de aveia com preparo re-

duzido (cultivo mtnimo), normalmente com apenas uma subsolagem,seguida de grada-

gem. A aveia tambím pode ser cultivada em plantio direto na maioria dos solos, u-

tilizando a mesma recomendaço da cultura do trigo. 

Em ensaio conduzido na Faculdade de Agronomia, utilizando o preparo con-

vencional. preparo imTnimo e plantio direto, em solo "Passo Fundo' nos anos de 

1979. 1980 e 1981, observou-se um rendimento praticamente igual entre o cultivo 

minimo e o convencional e 98 Kg/ha superior ao plantio direto (Quadro 8) 

QUADRO 8: Rendimento de Aveia sob trgs sistemas de preparo do solo, em solo "Pas-

so Fundo", nos anos de 1979 a 1981. 

- SISTEMA DE PREPARO 	 RENDIMENTO DE GR0S (Kg/ha) 

1979* 	1980** 1981** 	MVDIA 

Cultivo convencional 808 2081 1125 1338 

Cultivo minimo 995 2212 805 1337 

Plantio Direto' 821 1675 1225 1240 

FONTE: FIOREZE, I. & FLDSS, E.L 1981 (no publicado) 

* CV - Entre Rios 

**CV_UPF_l 	 IS 



4.3. Adubaçéo 

A cultura da aveia responde bem é adubaçéo nitrogenada. associada a fer-

tilizantes fosfatados e potéssicos, obtendo-se assim plantas vigorosas, porém,néo 

sujeitas ao acamamento. 

A adubaÇéo recomendada pelos laboratórios oficiais de Anélise de Solo do 

Rio Grande do Sul e Santa Catarina é apresentada no Quadro 9. 

QUADRO 9 : Recomendaço de adubaçêo de manutençéo para a cultura de aveia. 

K 	 NUTRIENTES (Kq/ha) 	MO 	ADUBAÇAO DE COBERTURA 	N(Kgfha) 

ppm 	 ri 	2 o 5 	K 2 0 	 SRAOS 	 PASTAGEM 

-80 	10 
	

60 	40 	0,0-2,5 	 40 	 70 

80-120 	10 
	

60 	20 	2,5-5,0 	 20 	 70 

+120 	10 
	

60 	10 	+5.0 	 O 	 70 

FONTE: ROLAS/RS/SC 

A adubaçéo de cobertura pode ser realizada com Uréia ou Sulfato de Mó-

nio, 40 dias apés a germinaçio da aveia, antecedendo, portanto, o Perfilhamento. 

Hi necessidade de considerar o teor de matéria orgmnica do solo na determlnaçéo 

da quantidade de nitrogénio a ser aplicado, quando o objetivo é a produçmo de 

grios. 

4.4. Semeadura 

4.4.1. £poca 

A época recomendada de semeadura de aveia vai de março a junho pa 

ra pastagem, e, de maio a julho para colheita de grios, dependendo da regiéo fi-

siogrífica considerada. Em regiões quentes, sujeitas ao ataque de pulgões,aconse 

lha-se retardamento no plantio, considerando a alta incidência de pulgões no mês 

de maio. 

4.4.2. Oensidade e Profundidade 

Para semeadura em linhas, com semeadelra-adubadeira, o espaçamen 

to recomendado é de 17-20cm, entre linhas.utlllzando-se 50-60 sementes aptas 

por metro linear. Para as espécies branca e amarela, corresponde, aproximadamen 

te a 80 Kg de sementes por hectare. Quando o objetivo é a produçio de forragem, 

a densidade recomendada é 400-500 sementes aptas por metro quadrado. 

A profundidade de semeadura é de 3 a 4 cm. 

4.4.3. Método 

A semeadura é realizada a lanço ou em linhas. Normalmente quando 

o objetivo é a produçio de forragem o método utilizado é a lanço. Para a produ-

çio de grios é utilizada a semeadura em linhas, utilizando a mesma semeadeira ! 

dubadeira usada para o trigo, cevada e outros cereais de Inverno. 
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4.4.4. Cultivares 

Para a produç3o de gros, os cultivares mais utilizados no Bra-

sil sïo: Coronado, Suregrain, Entre Rios (Paran), UPF-1, UPF2, UPF3, UPF4, UPFS, 

CTC 78B207, UrROS 1 e UFROS 2. No Quadro 10 í apresentado o rendimento comparati 

vo destes cultivares no periodo 1978 a 1984, nos diferentes locais do sul do BrA 

sil, aiim dos novos cultivares com produço de semente gentica nesta safra. 

QUADRO 10: Rendimento de novas cultivares de aveia (kg/ha) em relação as tradici 

onais cultivares, Coronado e Suregrain. 

N9 IDENTIFICAÇÂO 	1978 1  19792 1980 1981 	
19825 19836 	

1984 	MEDIA 	% 

1. UPF-5 	 - 	- 	- 	3302* 2776 	2988 	2772 	2960 	180 

2. UFRGS-5 	 - 	- 	- 	3059* 2580 	2748 	2943 	2832 	173 

3. UFRGS-6. 	- 	- 	- 	2564* 2382* 3087 	2701 	2683 	164 

4. UPF-3 	 - 	- 	3362 3527 	2372 	2051 	1971 	2657 	162 

5. UPF-7 	 - 	- 	- 	- 	2444** 2508 	2558 	2503 	153 

6. UPF-8 	 - 	- 	- 	- 	2400** 2514 	2265 	2393 	146 

7. UPF-4 	 - 	1779 	2840 2847 	2525 	2384 	1884 	2376 	145 

8. UFRGS-1 	 - 	2054 	3276 3618 	1608 	1918 	1865 	2390 	145 

9. UPF-6 	 - 	 - 	3015 	1998 	2253 	2077 	2335 	142 

10. CTC 788207 	- 	- 	- 	- 	- 	2564** 2065*** 2315 	141 

11. UFRGS-4 	 - 	1776 	2779 3105 	1869 	2289 	2110 	2321 	141 

12. tJFRGS-2 	 - 	1935 	3209 3335 	1415 	1795 	2006 	2282 	139 

13. UPF-1 	 3376 	1580 	2766 2301 	1499 	1523 	1505 	2078 	127 

14. UPF-2 	 - 	1668 	2441 2787 	1517 	1674 	1643 	2955 	119 

15. CORONADO 	2263 	1032 	2070 2364 	818 	1180 	1741 	1638 	100 

16. SUREGRAIN 	2408 	1078 	1953 2451 	854 	1189 	1442 	1625 	099 

1. Passo Fundo, Vacaria, Cruz Alta, Bagi, Ijui e 1birub 
2. Passo Fundo. Vacaria, Cruz Alta, Bage, GuaTba e IjuT 
3. Passo Fundo, Vacaria, Cruz Alta, Entre Rios (PR), Guatba e !Jui 
4, Passo Fundo, Vacaria, Cruz Alta, Entre Rios (PR), Guaba. Sao Gabriel, 0. Pedrl 

to, Campos Novos (SC) Castro e Viamao. 
S. Passo Fundo, Vacaria, Cruz Alta, Entre Rios (PR) GuaTba, Campos Novos (SC), Pon 

ta Grossa, Dom Pedrito e Ijul. 	 - 
6, Passo Fundo, Vacaria, Cruz Alta, Entre Rios (PR), GuaTba, Sao Gabriel, Campos 

Novos (SC), Ponta Grossa, Ijui, Naracaju e Nova Prata. 	 - 
7. Passo Fundo, Chiapeta, IjuT, Campos Novos, Vacaria, Entre Rios, Julio de Casti- 

Ibos. Gualba e Ponta Grossa, 

* - Ensaio Regional de Rendimento de gros: Passo Fundo, Guatba, Campos Novos (SC) 
Vacaria e Sao Gabriel 

**_ Passo Fundo, Campos Novos (SC), Gualba, Vacaria e ljuT, 
**--Passo Fundo, Vacaria, Ijul, GuaTba e Campos Novos (SC) 
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Para produção de forragem são recomendadas as aveias pretas 

(Avena strigosa) pela resistáncia a ferrugem da folha, alta produção de matária 

seca e precocidade na produção de forragem. As cultivares utilizadas são: Aveia 

Preta Comum, lweia Preta Argentina, Aveia Preta Chilena e Saia. 

4.5. Controle de Invasoras 

As invasoras que ocorrem com mais frequáncia na lavoura de aveia, são 

as mesmas que ocorrem na lavoura do trigo e, entre elas, destacam-se a nabiça 

(Raphanus raphanistrum(L.)), mostarda sivestre (Br$jjsso.), cip6 de veado' 

(Polygonum convolvulus L.). azevám (Lolium temulentum), gorga (Soerguia prven - 

sis), erva de bicho (Polygonum sp.) e silene (Silene gallica). 

As espécies de folha larga podem ser, satlsfat6riamente, controladas 

com aplicação de herbicida sistmico á base de 2-40 e M.C.P.A. ou herbicida de 

contato Bentazon. A dose depende da concentração do produto comercial, variando 

de 1 a 2 l/ha e sua aplicação pode ser feita atã o perfilhamento. A aplicação 

não deve ser feita mais tardiamente, pois a aveia á mais sensivel ao herbicida, 

que as demais gramineas de inverno. 

Quanto ao azeváni, seu controle deve ser feito com um manejo adequado 

Se a lavraçio e gradagem forem realizadas com pouca antecedância à semeadura de 

aveia, obtám-se um bom controle para a Invasora. 

4.6. Pragas da cultura de Aveia 

4.6.1, Pragas Sugadoras 

Entre as espácies de pulgáes que atacam a cultura de aveia, 	as 

mais freqüentes são: o pulgão pálido das folhas Metopolophium dirhodum(Walker), 

pulgão verde dos cereais. Schizaphis graminum (Rondani) o pulgão das espigas Si-

tobiom avenae (Fabricius) e o pulgão da aveia, Rhopalosiphum 2!  (Linnaeus). 

As principais caracteristicas das quatro espácles citadas são 	as 

Seguintes: 

4.6.1.1. Metopolophium dirhodum (Walker) -A forma alada mede de2, 

3.0 fim,, de comprimento, possui tárax de coloração marrom-clara e abdome verde pã 

ido. A forma áptera possui coloração verde-amarelada com uma lista longitudinal 

amanho relativamente grande. Ê considerado como importante vetor na disseminação 

o virus do nanismo amarelo da cevada (VNAC) 

4.6.1.2. Schizaphis graminum (Rondani) -Pulgão de coloração verde-

clara com uma faixa verde mais escura ao longo do dorso,comumente confundido com 

M. Dirhodum, diferindo deste por possuir antenas pretas mais curtas e o ápice dos 

sifnculos de cor preta. Apesar da pouca eficiáncia como transmissor do VLAC, á 

considerado mais nocivo devido a injeção de toxinas nas plantas juntamente com a 

saliva. Ocorre nas folhas e- nos colmos.-- - - 

4.6.1.3. Sitobion avenae - Os alados apresentam-se largos e fusi - 

formes medindo entre 1,9 e 3,3 em! de comprimento. As formas ápteras são verdes 

claras apresentando longos sIfnculos pretos, as antenas nas formas ápteras 	são 
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totalmente marrom-escuras ou pretas. Esta espécie ataca inicialmente a folha Ban-

deira" e posteriormente a espiga das gramTneas. Na aveia este pulgo no possui 

condiçées ideais para o ataque das paniculas, encontrando-se principalmente 	nas 

folhas. 

4.6,1.4. Rhopalosiphum padi - Adultos no alados medem de 1.6 a 

2.4 rei de comprimento, com coloraço verde-oliva, apresentando na base dos sifancu 

los coloração vermelha ferruginosa. Ocorre na parte aérea das plantas, podendo en-

contrar-se no ntvel do solo. r um importante vetor do vTrus do nanismo amarelo da 

cevada (VNAC). 

Quanto aos nTveis de infestação dos pulgées para controle, tem-se adotado 

na cultura da aveia os mesmos critérios recomendados pela CONIISS0 SUL-BRASILEIRA 

DE PESQUISA DE TRIGO (CSBPT). quais sejam: 

- Pertodo de emerg?ncia ao pefilhamento: controlar quando encontrar em média 10% 

de plantas com pulgées. 

- Fase de alongamento até ao emborrachamento: controlar quando a populaço média 

atingir 10 pulgées por afilhos; 

- No perTodo de espigamento o grio em massa: controlar quando for observado pul - 

gées sobre as paniculas. 

Estio sendo realizados experimentos visando determinar os nTveis de dano 

de pulgées em aveia para produçio de grios e também, para forragem. 

Quanto ao controle quTmico sio Indicados os mesmos Inseticidas recomenda-

dos pela Comissio Sul-Brasileira de Pesquisa de Trigo (CSBPT) pela inexisténcia de 

resultados espectficos para a cultura de aveia (Quadro 11). 

4.6.2. Pragas desfolhadoras 

Em relaçio as pragas desfolhadoras, destacam-se as lagartas do trl 

go. Pseudaletia sequax (Francleniont, 1951) e Pseudaletia adultera (Schaus, 1984). 

Os adultos sio mariposas, diferenciando as duas espécies pela colo 

raçio das asas, sendo a P. sequax de cor amarelo-palha, enquanto queP. adultera é 

totalmente pardoacinzentado. 

As formas imaturas ou lagartas geralmente apresentam maior ocorrén 

cia nas partes da lavoura em que houve acamamento. O perTodo de alimentaçio ocorre 

durante a noite ou em dias nublados. Quando nio estio se alimentando, mantém-se 

protegidas na base das plantas sob folhas secas ou torrées de solo., 

Além das espécies citadas também ocorre a presença da lagarta mil! 

tar Spodoptera frugiperda (Smith e Abbott, 1797). 

O inseto adulto é uma mariposa medindo cerca de 35 mm de envergadu 

ra, de cor pardo-escura nas asas anteriores e branco acinzentada nas posteriores. 

As lagartinhas, iniclalmente atacam a epiderme membranosa, deixan-

do a folha raspada, posteriormente consome as folhas por inteiro, O ataque pode o-

correr desde o estígio de plintula até a formaçio da pantcula. 

Quanto ao controle sio Indicados para a cultura de aveia os resmos 

Inseticidas recomendados pela CSBPT (Quadro 12). 
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4.7. Controle de molstias em Aveia. 

Nas condiç6es em que se realiza o cultivo deste cereal em nosso pais, o mes 

ma tem apresentado problemas com relaç2o ao aparecimento de molstias e que com o 

passar do tempo os niveis de infecç2o vem acentuando-se cada vez mais. 

Entre as doenças mais limitantes destacam-se as seguintes: Ferrugem da Fo-

lha (Puccinia coronata avenae ERIKS); Ferrugem do colmo (Puccinia graminis f.sp. av! 

fl, VNAC, (Virus do Nanismo knarelo da Cevada)e em nveis de infecflo no to 

acentuados o Oldio (Erysiphe graminis f. sp. avenae). a Helmintosporiose (Helminthos 

poritmi avenae) Carvo (Ustilago avenae) e duas bactrlas encontradas em Passo Fundo 

e identificadas pelo DrEnei Mello Reis, pesquisador do CNPT (Centro Nacional de 

Pesquisa do Trigo) a) Pseudomonas syringe pv. striafaciens (halo amarelado) b) Pseu-

domonas syringae pv. coronafaciens. (mancha estriada). 

As medidas de controle para as ferrugens, em primeiro lugar é a utilizaçio 

de cultivares resistentes ou tolerantes, materiais estes que vem sendo selecionados 

por melhoristas de diversos paises. I)na outra alternativa para controle, é a utiliza 

çio de fungicidas, especialmente quando se tratar de lavouras produtoras de sementes. 

Neste aspecto cabe ressaltar que nio existem produtos recomendados para a aveia, sen 

do utilizados os produtos Indicados para a cultura do trigo (Comissio Sul Brasileira 

de Pesquisa de Trigo). 

Alguns trabalhos j5 foram realizados e os resultados obtidos foram satisfa 

tnios (Quadro 13). 

Quadro 13: Efeito de alguns fungicidas no controle de ferrugem da folha de aveia 

(Puccinia coronata edo.) Passo Fundo, FAUPF, 1983. 

Tratamentos Produtividade 	(kg/ha) 

1. propizonazol 1356 a 

2. triadimefan 1348 a 

3. fenpropemorfo 1209 b 

4. diclobutrazol 1202 •b 

S. 	triadimenol 1129 bc 

6, piracarbolide 1020 cd 

7. zineb 981 de 

8. hidrxido de cobre 980 de 

9. maneb 955 def 

lO.testemunha 939 def 

11. procloraz 937 def 

12.feflanlmOl 922 def 

13.calda 	sulfocicica 902 def 

14.trlforine 834 ef 

15.mertln 820 f 

Fonte: Martinelli, T.A. e outros, 1984. 
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No caso especifico do carvéo da panicula, é aconselhado a néo utilizaçéo 

de sementes provenientes de lavouras onde tenha ocorrido a r»léstla, a não ser que 

se efetue o tratamento de sementes com produtos recomendados para o tratamento de 

semente de trigo. 

Jã o VNAC é a virose mais importante da aveia. O controle deve ser efe-

tuado através do controle de pulgóes transmlssores. 	- 

Para as demais moléstias, não existem medidas especificas de 	controle, 

mas a introdução de variedades resistentes, a rotação de culturas e o tratamento 

de sementes e parte aérea, seriam medidas de aconselhamento. 

No caso especifico das duas bacterloses, o que se recomendaria é a rota 

çãO cultural, o tratamento de sementes com antibiõticos e talvez uma medida não rrÊ 

nos eficiente seria a realização da erradicação (ROGUING) por ocasião da multiplI 

cação da semente genética. 
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S. Pesquisa em Aveia no Brasil 

5,1. Historico e Evoluçh 

Os primeiros trabalhos de pesquisa em aveia relatados no Brasil referem-se 

ao ano de 1941, por Ady Raul da Silva, na Estaç3o Experimental do Ministério da 

Agricultura, (Curitiba/PR) embora tenha-se inforimaç6es de trabalhos realizados pe-

lo Or. Iwar Beckman na dcada de 30 no Rio Grande do Sul.As atividades de pesqui-

sa pelo Dr. Ady Raul da Silva tiveram continuidade no Instituto Agron&mlco do Sul 

IPEAS (PelotasfRS), sendo as ferrugens da folha e colnio, a sua principal linha de 

pesquisa. O mesmo relata resultados do comportamento de variedades de aveia em Cu-

ritiba de 1941 a 1946, ressaltando a cultivar Saia (A. striqosa) pela alta produti 

vidade de gros e palha, comportando-se como imjne à ferrugem da folha 

Atravs do projeto FUNDEPRO nÇ 45, foram introduzidos no IPEAS, varias se-

1eçes procedentes da Universidade de t4isconsin (EUA), destacando-se as seguintes 

quanto 3 produtividade e resistncia 3 ferrugem da folha: CI. 8235, X 1309-2, X 

1385,11 1490-3, X 1531-1, 11 1588, X 1772, OCTY-DECA ex 1309,112701, X1376, 111542. 

Nos testes de cultivares para produç3o de massa verde salientou-se a C.I. 

8235 e a 22079-69. Sementes genticas destas cultivares foram entregues 5 Seç5o 

de Sç'mentes e Mudas do IPEAS para a produção  de semente b3sica e posterior multi - 

plicaço e fornecimento 3s regiSes de cultivo. 

Tambm em trabalhos realizados no IPEAS em casa de vegetaçio, foram identi 

ficadas as seguintes raças de ferrugem da folha: 201. 202, 203, 230, 237, 238, 263, 

265 e 276. Dentre as raças de ferrugem do colmo foram encontradas a 3A, 38, 3C,4A, 

4B e 7A. 

No que se refere 3 resistência 3 ferrugem do colmo destacou-se a cultivar 

C.1. 8235, enquanto que a maior toler3ncla 3s viroses foi obtida com o cultivar 

115 MINN. 66B14301442. 

Os problemas relativos a produç3o de aveia no Rio Grande do Sul 	roram 

estudados por O. Western, que aqui esteve nos anos 1963 e 1964, e por H.L. Shands 

que esteve no Estado em 1965 e 1967 em cooperaç3o com o Ministério da Agricultura 

com trabalhos na Estação Experimental de Passo Fundo (atravis dos técnicos Henri-

que G. Shireimer e Ivani Z. Bueno), Produtos AlimentTcios Quaker S.A, (Rubem Dis-

chinger), Universidade Federal do Rio Grande do Sul (Fernando I.F. Carvalho) Uni - 

versidade Federal de Santa Maria (Roberto Ritter) e Universidade Federal de Pelo - 

tas (R. Bertholdi). 

Em conseqOincia dos trabalhos desenvolvidos neste projeto foram obtidos os 

cultivares IAS2, IAS3, 1A54, e IASS. Enquanto a aveia 1A52 tinha aptid3o para 

forragem, as demaïs e sobretudo, a IAS3 foi utilizada no programa de cruzamentos. 
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A partir dos trabalhos desenvolvidos na Universidade Federal do Rio Grande 

do Sul foram introduzidos os cul ti vares Coronado e Suregrai n, adaptados as nossas 

condições. 

Com a pesquisa realizada naquela época, cujo programa acelerado teve 	seu 

ponto de partida em 1965/66, foram observadas em 1977 na Estação Experimental de 

Passo Fundo, aproximadamente 800.000 plantas, visando selecionar aveias mais pro 

dutivas e com caracterTsticas agronómicas desejáveis. Ainda proveniente da sele 

ção individual efetivada na aveia X1309-1. recebida da Universidade de Wisconsin 

e, após observação com respeito a capacidade de adaptação nas condições edafocii 

máticas da região, resisténcia ás moléstias e pragas, foram obtidas 349 linhagens 

no setor de Fltotecnia. Tantém, em decorrincia deste trabalho, foram escolhidos 6 

cultivares de aveia (CI 8235, X-995-4-1, X 1137-5, X 1181-2, X 1490-2 e F.E 2236) 

para entrarem em ensaios de competição. Infelizmente, este programa sofreu solu-

ção de continuidade. 

Em 1976, tiveram reintcio trabalhos de pesquisa em Passo Fundo, através de 

um material recebido pelo CNPTrigo (EMBRAPA), proveniente da Universidade de Wis 

consin através do professor H.L. Shands e avaliado pelo Or. Santiago e Kugler da 

FAO e Augusto Carlos Baler do CNPTrigo. Tantém na Universidade Federal do RioGran 

de do Sul, Carvalho e outros, avaliaram esta coleção de aveias. Em 1977 este mate 

rial genético foi transferido á Faculdade de Agronomia da Universidade de Passo 

Fundo, cujo projeto foi confiado á responsabilidade do Prof. Elmar Luiz Floss. A 

partir desta data iniciou um lntercãntio do material genético, com a introdução 

anual de coleções de cultivares ou linhagens fixas e material segregante na gera 

çáo F3, Iniclalmente apenas da Universidade de Wisconsin e posterlormente tartém 

da Texas A&M University (LUA) através do projeto 'Breeding Oat Cultivars Suitable 

for Production in Developing Countries". O objetivo principal do programa é a ob 

tenção de cultivares de aveia com alto potencial de rendimento de grãos e/ou for 

ragem, com boas caracterTsticas agronómicas e resistentes à ferrugem da folha, fer 

rugem do como e vTrus do nanismo amarelo da cevada - VNAC. 

Em 1978. além do programa de melhoramento de aveia e da experimentação pre 

liminar, foi organizado o primeiro Ensaio Regional de Rendimentos de Grãos com 8 

tratamentos, e executado nas localidades de Passo Fundo, Ibirubã, Cruz Alta, IjuT, 

VacarlaeBagé através da integração com o Centro de Experimentação e Pesquisa da 

FECOTRIGO, Centro Nacional de Pesquisa de Trigo, Universidade Federal do Rio Gran 

de do Sul e Secretaria da Agricultura do Estado do Rio Grande do Sul. 

Os trabalhos de pesquisa em aveia, desenvolvidos pelas Faculdades de Agro 

nomia da UPF e UFRGS, permitiram o desenvolvimento, em 1981. do primeiro cultivar 

UPF-1 (linhagem ELA AS 113) que apresentou um rendimento de 96% a 94% superior, 

respectivamente, ao cultivar Coronado e Suregrain, na média de produção de 4 anos 

em Passo Fundo. Este cultivar foi selecionado de uma linhagem (FIA AS 113), intro 

duzida da Universidade de Wisconsln (LUA) em 1976. Entretanto, a partir de 1983, 
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este cultivar sofreu quebra de resistência á ferrugem da folha, não sendo recomen 

dado para cultivo atualmente. 

Em 1982, a Universidade de Passo Fundo fez distribuição de semente básica 

do cultivar UPF-2, originário da seleção X2505-4, introduzido da Universidade de 

Wisconsin-EUA. Pelo seu ciclo tardio e alta produção de forragem, este cultivar é 

indicado para o duplo prêposito. Este também já sofreu quebra de resistênciaãfer 

rugem da folha. 

Neste mesmo ano, a Cooperativa Tritcola Regional Serrana Ltda./COTRIJUT, 

fez dijtribuição de sementes de cultivares selecionados pela Universidade Federal 

do Rio Grande do Sul denominadosUFRGS-i (DAL x COA 292), UFRGS-2 (DALx CO 292) 

e UFRGS-3 (COA 28 x G000LAND), sendo o material genético criado da universidade 

de Wisconsln. Devido ao aparecimento de nova raça de ferrugem da folha, estes cul 

tivares desapareceram de cultivo. 

A partir de 1983. a COTRIJUÍ distribuiu sementes do cultivar CTC 8 207, se 

lecionado em IjuT (CTC) a partir de uma coleção de 35 genótipos recebidos da Uni 

versidade Federal do Rio Grande do Sul, em 1978, os quais eram originários de M! 

dion, Wisconsin. Este cultivar não tem um bom grão, quanto ao tamanho e peso hec 

tolftrico, é suscetTvel ao acamamento, mas apresenta regularidade de produção a 

nivel de lavoura. Este cultivar predomina como área de cultivo na safra 1985, na 

área de influência da COTR!JUT. 

No ano de 1984, a Universidade de Passo Fundo recomendou os cultivares UPF 

3 e IJPF 4. O cultivar UPF 36 proveniente do cruzamento Coronado x XI 779-2, real! 

zado em Wisconsin e introduzido em F3, em 1977, sendo também recomendado para du 

PIO propêsito. Este material já foi atacado por nova raça de ferrugem. O cultivar 

UPF 4 foi selecionado de uma linhagem também introduzida de Wisconsin, em 1977 

(X2055-1), apresentando porte baixo e precocidade, bom potencial de rendimento de 

grãos. A semente foi produzida pela COTRIJUT, sendo nesta safra segundo culti-

var em área de cultivo na região de Influência desta cooperativa. 

Em 1985, foi lançado oficialmente o cultivar UPF 5, selecionado na Univer 

sidade de Passo Fundo, a partir de material genético proveniente do cruzamento 

2185-1 x ILLI5I, realizado na Universidade de Wisconsin e introduzido na geração 

F3, em 1977. Os resultados experimentais demenstraram a aptidão duplo propêsito 

deste novo cultivar, que ocupa 4.500 ha nesta safra no Rio Grande do Sul e Paraná 

Atualmente está sendo realizada a multiplicação de sementes de novos culti 

vares selecionados pela Universidade de Passo Fundo e Universidade Federal do Ric 

Grande do Sul: UPF 6 (Coker 1214 x LANS), UPF 7 (TCFP x X2503-1) , (JPF 8 (X2505 -4 

x OTEE), UFRGS 4 (DAL x COA 292), UFRGS 5 (Coker 234 x RIT 130) e UFRGS 6 (Swan 

X26l6-2). 

5.2. Principais Linhas de Pesquisas em Desenvolvimento 

Atualmente, a pesquisa com aveia no Brasil está sendo desenvolvida princ 

palmente pelas Faculdades de Agronomia da Universidade de Passo Fundo, Universid 

de Federal do Rio Grande do Sul e Cooperativa TritTcola Regional Serrana Ltda. 

COTRIJUI, com programas de melhoramento e experimentação. Quanto a experimentação 
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tairbõm merecem destaque os trabalhos desenvolvidos na Universidade Federal de San 

ta Catarina, Universidade Federal de Santa Maria, Cooperativa Agrãria Mista Entre 

Rios Ltda. (Guarapuava), Centro de Experimentação e Pesquisa da FECOTRIGO, Funda 

ção Instituto Agronõmico do Paranã - IAPAR, Empresa de Pesquisa Agropecuãria de 

Minas Gerais (EPAMIG), Institutb Agronômico de Campinas (IAC), Universidade deBra 

sTlia, CENARGEN-EI'RAPA, F.T. Pesquisa e Sementes (Ponta Grossa, Paranã), Empresa 

de Pesquisa Agropecuária de Santa Catarina - EMPASC, utilizando materiais desen 

volvidos na Universidade de Passo Fundo, UFRGSe COTRIJUT. 

Tantãm realizam pesquisas em aveia o Centro Nacional de.Pesquisa de 	Gado 

Leiteiro-ENERAPA, em Coronel Pacheco/MG, a Universidade Federal de Viçosa/MG e a 

Empresa de Pesquisa Agropecuãria do Estado do Rio de Janeiro-PESAGRO, Empresa Ca 

pixaba de Pesquisa Agropecuárla-EMCAPA, Universidade de Pesquisa Agropecuria-UE 

PAE-EMBRAPA de São Carlos, São Paulo. No Quadro 14 é anresentada a relação de ins 

tituições e respectivos pesquisadores, bem coso as linhas de pesquisa com a cultu 

ra de aveia em desenvolvimento nas diferentes regiões brasileiras. 

5.3. Relacionamento institucional püblico e privado 

As prirseiras atividades de pesquisa em aveia, integrando diferentes insti 

tuições ocorreu ainda na (ecada de sessenta entre Ministário da Agricultura, as 

Universidades Federais de Pelotas, Santa Maria e Rio Grande do Sul (instituições 

pGblicas) e Produtos AllmentTcios Quaker Ltda. 

Em 1972, outra experiéncia de integração teve lnTcio com a organização 	e 

coordenação pela Universidade de Passo Fundo do ensaio regional de rendimento de 

grãos de aveia e executado em cooperação pelo Centro Nacional de Pesquisa de Tri 

go-EtRAPA. Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Cooperativa Trltfcola Re 

gional Serrana Ltda.-CÜTRIJUT e Secretaria da Agricultura do Estado do Rio Grande 

t, Su' e Centro de Experimentação da FECOTRIG0. Em 1980, o programa foi ampliado 

com a organização do Ensaio Sul-Brasileiro do Rendimento sob a Coordenação da Uni 

versidade de Passo Fundo com a inclusão de novas instituições cooperantes: Coope 

rativa Agrâria Mista Entre Rios Ltda. • Universidade Federal de Santa Catarina, FT. 

Pesquisa e Sementes, Universidade de Santa Maria. 

A partir de 1979, as instituições com programas de melhoramento e experi-

nientação de aveia, realizam reuniões constantes para avaliação de resultados, pro 

gramação anual e recomendação de cultivares. 

Tantém a partir do mesmo ano a Universidade de Passo Fundo iniciou o fome 

cimento de material genético de aveia visando a produção de grãos e/ou forragem 

para outras instituições como: Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais - 

EPAMIG, Instituto Agronômico de Campinas-IAC, Fundação Instituto Agronomico do Pa 

ranã-IAPAR, Universidade de BrasTlla, Empresa de Pesquisa Agropecuãria de 	Santa 

Catarina-EMPASC, Central das Cooperativas de Leite do Paranã-BATAVO e 	Unidade 

de 	Pesquisa Agropecuãria de São Carlos/SP-EMBRAPA. 

Através do convénio entre a Universidade de Passo Fundo e Centro Nacional 
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de Recursos Genéticos-CENARGEN/EMBRAPA, está sendo executada uru projeto de aval ia 

ção, conservação e caracterização de cultivares de aveia, que visa o armazenamen 

to de 4.000 sementes aptas/genõtipo e o registro das Informações no Centro de Pro 

cessarrento de Dados. 

Registra-se o apoio técnico e financeiro recebido Dor diversa; 	institui- 

ções de pesquisa de aveia de Produtos Alimenticios Quaker Ltda. Também auxiliam 

financeiramente a execucão dos programas de pesquisa as seguintes instituições: 

Financiadora de Projetos e Estudos-FINEP, Conselho Nacional de Desenvolvimento 

Cientffico e Tecnolõgico-CNPq, Empresa Brasileira •de Pesquisa Agropecuária -EI'R.A 

PA, Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio Grande do Sul-FAPERGS, além de 

recursos das prõprias instituições de pesquisa. 

5.4. Relacionamento e Apoio Recebido de Instituições Internacionais 

O principal apoio internacional existente no Brasil é o programa de Coope-

ração que a Universidade de Passo Fundo, Universidade Federal do Rio Grande do Sul, 

Cooperativa Triticola Regional Serrana Ltda. e Cooperativa Agrária Mista Entre 

Rios, Guarapuava-PR, mantém com a Universidade de Wisconsin e Texas A&M University 

da EuA através do projeto 'Breeding Dat Cultivars Suitable for Productlon in 0ev! 

loping Countries. 

Este programa permite a introdução anual de material genético das referi-

das universidades americanas, bem coro de outras instituições de pesquisa, além 

do apoio técnico através de visitas anuais do Prof. H.L. Shands e M.A. Brinkman 

(dniversity of Wisconsin), M.E. Mcoaniel (Texas A&M University) e S.H. Weauer e D. 

J. Schricker (Produtos Alimenticios Quaker-Chlcago/EUA). 

S.S. Apoio a Outros Paises 

A experiéncia acumulada e considerando os recursos humanos existentes, pos 

sibilitam a cooperação do Brasil com outros paises, especialmente quanto ao inter 

cambio de material genético, organização de ensaios Internacionais e realização 

de cursos de treinamento para pesquisadores. 

6. Atividades a Serem Apoiadas pelo Programa 

- Formação de grupos de estudos para anllse dos fatores limitantes da cultura; 

- Intercãntio de germoplasma; 

- Edição de uma bibliografia sobre aveia; 

- Estágios de treinamento de curto penado; 

- Reuniões ousimpõsios para troca de experiáncias; 

- Consultorias; 

- Aumento de intercãmbio de Informações; 

- Reciprocidade em treinamentos; 

- Realização de ensaios conjuntos no Cone Sul; 

- Formação de laboratõnios padrões para o desenvolvimento de trabalhos clenti- 

ficos em área de consorciamento considerados de alto nivel tecnolõglco; 
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Convênio para treinamento de pesquisadores a ntvel de curso de P6s-Graduaço 

(Mestrado e Doutorado). 
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CEVADA NO BRASIL T  

Cerardo Árias 2  

1. HISTÓRICO DA ORIGEM DA CULTURA NO PAÍS 

A cevada 	cultivada no Brasil em pequena escala desde a poca colonial. 

A primeira referincia i lavoura de cevada no Rio Grande do Sul foi fel 

ta em 1848 por Hildebrand, que salientou ser eata maia tolerante i ferru-

gem do que o trigo. 

Os enaaioa com cevada iniciaram juntamente com os de trigo no ano de 

1920, os Eataçio Experimental "Alf redo Chaves" do governo estadual do Rio 

Grande do Sul, sob a direqio do Or. Carlos Gayer. 

O material foi selecionado a partir de populaçdles introduzidas da Eu-

ropa, especialmente da Tchecosloviquia. 

Nos anos trinta, forma ronstruidas pequenas maltarias nas ridades de 

Caxias do Sul e Guapori no Rio Grande do Sul, e Ponta Grossa e Curitiba no 

Estado do Patani. 

A Cervejaria Continental construiu uma maltsris de grande porte em Por 

to Alegre no ano de 1932 e a Companhia Antarrtira em 1935, em Sio Paulo. 

Zdenec Gayer, irmio do iniciador das pesquisas no Sul, fundou na dca 

da de 30 um programa privado de cereais em Arauciria, no Pmrcni. Trabalhan 

do em colaboraçio com a Companhia Antarrtira, seteci000u diversas linha-  

gens de revada a partir de material introduzido. 

No ano de 1941, a Cervejaria Continental instalou uma estaçio experi-

mental no municÍpio de Gramado, na regiio colonial do Rio Grande do Sul. 

Li foram selecionadas linhagens introduzidas da Europa. 

Os trabalhos de pesquisa dos organiamos oficiais no Rio Grande do Sul 

foram transteridoa para a Estaçio Experimental de Bag, onde o Or. Ivar 

Beckmann iniciou um programa de cruzamentos. No Parani, o Dr. Ady Raul da 

Silva introduziu no ano de 1946 a cultivar Alpha, a primeira a ter uma boa 

Trabalho apresentado na Reuniio de Especialistas Nacionais em Aveia, Cc- 
vads e Triticale, realizada em Passo Fundo de 24 a 26.09.85. 

2 EngP AgrY, Dr. em Agronomia, Pesquisador do Centro Nacional de Pesquisa 
de Trigo. EPIBRAIA, Caixa Postal 569, 99100 Passo Fundo, RS. 

34 



tolerncia 	acidez nociva. 

No in!cio da dcada de 50 a Companhia de Sementes Weibull, da Sucia, 

iniciou um programa de melhoramento e pesquisa de cevada cervejeira em co-

laboraçio com a Companhia Antarctice Pauliata. Em co1aboraço com a indis-

tria cervejeire, houve na Eataçao Experimental da Weibull, em Carazinho, 

at 1970, um importante trabalHo de introduço de cultivares e linhagena, 

fontes de resistncia e seleço de populaç6es segregantes em solos com aba 

mtnio t&xico. 

Preocupado com a evaao de divisas na importaço de cevada e de malte, 

o Governo Federal decidiu, a partir de 1976, incentivar a produço interna 

deates produtos. Para isto, lançou em 1976, o Plano Nacional de Auto'sufi-

cincia em Cevada e Malte (PLMAGEM). Foram criados incentivos para o au-

tento da produço, armazenamento de cevada e da capacidade de malteaço, o 

que promoveu uma grande expanso na cultura, chegando a auperar os 150.000 

ha em 1982. 

Simultaneernente foi iniciado um projeto de pesquisa de cevada no Cen-

tro Nacional de Pesquisa de trigo da EMBRAPA, no ano de 1977. 

No ano de 1984, foi iniciado um projeto de pesquisa de cevada na re-

gio dos cerrados de Coiia e Minas Gerais. 

2. A PRODUÇÃO INTEENA 

2.1. Evoluço histrica da res, produço e produtividade 

A produço interna da cevada se limitou a pequenas lavouras na regiÁo 

rnlonial at os ano, 60, quando começou a ser cultivada nos campos com na-

lagem e correçio do soto com f&sforo. A exteoao foi muito pequena at os 

anos setenta, quando a cultura tomou uma grande expanaio, devido ao plano 

nacional de revada, a fixaçio do preço mínimo e financiamento da lavoura 

similar ao dn trigo. As reaa, produçes e rendimentos por hectare dos G1-

timos 9 anos no Brasil, aio apreaentados na Tabela 1. 

2.2. Zonas produtoras atuaia e com potencial de produço no período 19851 

87 

A. lavouraa se concentraram no, estados do Rio Grande do Sul. 	Santa 

Catarina e Parani. A Tabela 2 mostra a distribuiçio percentual das 	ireaa 
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semeadas e produçes dos 1timos nove anos. Na Figura 1 esto delimitadas 

as regíes onde a cevada tem se aclimatado melhor nos trÁs estados. 

Tabela 1. Área, produço e rendimento da cevada no Brasil, 1976/1984 

Ano 
Área 
kg/ha 

Produçio 
t 

Rendimento 
kg/tia 

1976 40.670 60.456 1.487 

1977 85.723 93.471 1.090 

1978 84.200 129.900 1.542 

1979 84.400 98.300 1.164 

1980 68.000 72.540 1.067 

1981 98.000 146.700 1.497 

1982 168.600 93.553 555 

1983 109.130 111.850 1.025 

1984 77.200 72.984 945 

Fonte: MINELLA, CNPTEMBMFA. 

Tabela 2. SituaçÁo da cevada no Brasil: participaço em Área por estado e 
produçio de cevada, 197611984 

Ano Arca 
(X) 

RS 
Produçao 

(1) 
Arca 
(%) 

SC 
Produçao 

(Z) 
Ares 
CX) 

PR 
Produçao 

(X) 

1976 67,6 64,5 9,2 7,4 23,2 28,0 

1977 61,7 35,4 7,6 9,3 30,7 55,3 

1978 60,1 51,1 7,5 7,1 32,4 41,7 

1979 51,5 35,0 10,5 10,4 38,0 54,6 

1980 45,6 51,3 2,4 1,8 52,0 46,8 

1981 59,2 75,6 5,1 4,6 35,7 19,8 

1982 64,1 65,1 9,5 9,0 26,4 25,9 

1983 74,3 76,3 5,6 4,7 20,1 19,0 

1964 52,6 62,1 11,4 11,8 36.0 26,1 

Midia 59,7 57,5 7,6 7,3 32,7 35,2 

Fonte: MINELLA, CNPT-EmRÃPA, 

O estado do Rio Grande do Sul tem apresentado as maiores ireasdeplasi 

tio de cevada nos 1timos nove anos, com exceço do ano de 1980. A Área, 

preduçio e rendimento da cevada neste Estado so apresentados na Tabela 3. 
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Tabela 3. Área, produçao e rendimento da cevada no Rio Grande do Sul, 1976 
/1984 

Ano Área 
kg/Iia 

1'roduço 
t 

Rendimento 
kg/ha 

1976 27.500 39.000 1.418 

1977 49.700 30,000 604 

1978 48.000 70.200 1.462 

1979 43.500 34.400 790 

1980 31.000 37.200 1.200 

1981 58.000 111.000 1.914 

1982 108.000 60.927 564 

183 81.100 85.370 1.053 

1984 40.600 45.340 1.117 

Fonte: MINELLA, CNPT-EMBRMA. 

A Tabela 4 mostra a área, prnduçio e rendimento de cevada no estado de 

Santa Catarina, que representa somente 7,6% da área semeada no Vate, na 

dia dos tiltimos nove anos. 

Tsbels 4, Área, produço e rendimento da cevada em Santa Catarina, 1976/ 
1984 

Mio Área 
lia 

Produço 
t 

Rendimento 
kg/ba 

1976 3.750 4.500 1.200 

1977 7.153 9.158 1.280 

1978 6.800 8.700 1.279 

1979 8.900 10.200 1.146 

1980 1.660 1.340 801 

1981 5.000 6.700 1.340 

1982 16.100 8.300 515 

1983 6.130 5.280 861 

1984 8.800 8.600 977 

Fonte: MINELLA, CNPT-EMBRAPA. 

O catado do Paranã apresenta uma mdia de 32,7% da área nacional se-

meada e 35,2% da produço neste pertodo. los anos de 1971 e 1979, produziu 

maia da metade da cevada nacionai e tev,  a maior produtividade mdia por 
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hectare. Oa dados deste Estado aio apresentados na Tabela S. 

Tabela S. Área, produçin e rendimento da cevada no Parani, 197611984 

Ano 
Área 
lia 

Froduçao 
t 

Rendimento 
kg/ha 

1976 9.420 16.956 1.800 

1977 28.870 54.273 1.880 

1978 29.400 51.000 1.735 

1979 32.000 53.700 1.678 

1980 35.340 34.000 962 

1981 35.000 29.000 828 

1982 44.500 24.326 547 

1983 21.900 21.200 968 

1984 27.800 19.044 685 

Fonte: NINELLA, CNPT-EMBRAPA 

Nos cerradns os cultivns experimentais atingiraa 100 hectares no ano 

de 1985. 

2.3. Fatores que impedem a expanao da cultura 

A cultura é limitada pela capacidade de malteaçio da indGsrria cerve-

jeira. 

Entre na farnrea climticoa, o excesso e falta de chuvas. As tempera-

turas elevadas, acompanhadas de falta de igua e ventos constantes no eapi-

gamento, e nas diversas fases do enchimento do grio, ocasionam falhas na 

granaçin, perdas de cultivos ou maturmçio forçada. 

A suscetibilidade das atuais cultivares i mancha em rede (ileCinLnLhod-

potum tekaS) e mancha marrom (NabiuirtthoSpotLcmi 8a&vuel) , somada a fatores 

climiticos, produziu uma grande frustraçin de safra no ano de 1982, fazen-

do regredir a irea semeada. 

A diminuiçio no uao de adubos e fungicidas, cansada principalmente pe 

lo excessivo custo financeiro da lavoura, tem contribufdo para aumentar o 

risco do cultivo e diminuir os rendimentos. 

2.4. Míliae comparativa com o trigo 

Em cnmparaçio com o trigo, a cevada tem resisrncia is doenças de es- 
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piga (septori.a e giberela), e maior to1erncia 	geada na poca do espiga- 

mento, porm menos tolerante a alumtnio t&xico e encharcamento nos solos. 

Tambim sofre mais dos estresses de falta de igua e elevada temperatura na 

floraçio e durante o enchimento doa grios. 

Por estes motivos e pelo fato de aer cultivada em escala muito menor 

do que o trigo, sob controle e assistmncia tmcnica das campanhias cervejei 

ras, vem apresentando rendimentos mmdios maiores do que o trigo. 

3. I?T0RTNCIA EC0MMICA 

A importancia econ&uica potencial da cevada se prende possibilidade 

da substituiçio parcial das importaçes de cevada e malte que representa-

ram mais de 500 milhes de d5leres em 5 anos (197911983). 

Neste mesmo pertodo mais de 100 milhes de dlaree de malte importado 

foram substiturdos pelo malte nacional. 

3.1. Preços internos do grmo nacional ou importado 

Os preços da cevada e do malte importados durante nove anos (19 74/83) 

tmm variado bastante, como pode ser apreciado na Tabela 6. 

Tabela 6. Importaço brasileira de cevada e malte. 1974/1983 

Ano Quanti 
dade 
(t) 

Cevada 
Valor 
CIF 

(U511000) 

Custo 
mmdio 
(US/t) 

Quanti 
dadC 
(e) 

Malte 
Valor 
CIF 

(13/1000) 

Custo 
mídio 
(tJS/t) 

Total im- 

portaçao 

(US/1000) 

1974 37.880 10.890 287,50 159.881 40.988 256,37 51.878 

1975 22.180 3.914 266,70 189.381 68.103 359.60 74.017 

1976 16.242 3.172 195.30 232.214 65.331 273,59 68.703 

1977 11.378 1.908 167.70 234.919 64.940 276.44 66.848 

1978 31.732 5.189 163,50 272.937 79.077 289,73 84.266 

1979 40.809 6.283 154.00 250.380 77.151 310,53 84.034 

1980 92.833 23.165 249.50 190.068 72.643 382,19 95.108 

1981 119.027 35.210 296,00 230.082 100.983 438.90 136.193 

1982 102.450 24.902 243,00 162.283 69.970 431,16 94.872 

1983 168.741 35.693 212.00 161.315 61.835 383,32 97.528 

Fonte: CAEX - Banco do Brasil 
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Os preços do malte aumentaram de US 256,371t em 1974, at o a'Zxiato de 

US 438,901t, em 1981. 

Os preços da cevada que atingiram o mgximo em 1981 (US 296 .00/t) e di 

minuiram a partir deste ano atá os US 212,001t, no ano de 1983. 

3.2. Consumo e utilizaçao 

	

No Brasil, a produço de cevada se destina quase exclusivamente 	La- 

bricaço de malte para a indGstria cervejeira. O preço da cevada á muito 

superior ao do milho, o que torna anti-econGmica sua utilizaço na alimen-

taço animal. 

Uma parte da área de cevada destinada produço de sementes. Os re 

siduos e gro refugo, ao comprados pelas fb,icas de raçesepequenas par 

tidas so tambm destinadas a outros usos (bebidas destiladas, sucedZneos 

do caf). 

Depois da insta1sçodemaltarias de grande porte,o malte nacional te- 

ve condiçes de atender metade do consumo nacional, ficando, em 1985, em 

48% (Tabela 7). 

Tabela 7. Situaço da cevada no Brasil; consumo e produço interna da ce-
vada e malte cervejeiro, 197511985 

Ano Demanda 
Malte 

estimada (t) 
Cevada* 

Produçio 
Malte** 

(t) 
Cevada 

Produço/consumo (Z) 
Malte 	Cevada 

1975 230.000 345.000 27.000 23.430 11,7 6,5 

1976 239.000 358.500 28.250 60.456 11,4 16,1 

1977 249.000 373.500 40.000 93.471 16,0 25,0 

1978 258.000 387.000 60.000 129.900 23,0 33,5 

1979 269.000 403.500 79.000 98.300 29,3 23,4 

1980 280.000 420.000 112.800 72.540 40.3 16,6 

1981 291.000 436.500 113.800 146.700 39.1 32,4 

1982 302.000 453.000 165.800 93.553 54,9 19,8 

1983 314.000 471.000 165.800 111.850 52.8 22,8 

1984 327.000 490.500 165.800 72.984 50,7 14,3 

1985 340,000 510.000 165.800 - 48,7 - 

* Produçao necessaria pata atender e demanda total de malte e semente. 
** Capacidade instalada. 

Fonte: MINELLA, CN2T-ERAPA. 
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As maltarias ainda utilizam muita cevada importada e essa proporço 

aumentou nos ltimos anos, um a vez que o aumento da produçlo foi inferior 

ao da demanda. A cevada nacional supriu 43,81 das necessidades pa 

ra malte e sement eno ano de 1984 e 30,51, em 1985 (Tabela 8). 

Tabela 8. Necessidade de cevad para malte e semente, produçio interna e 
relsçao produçao/cnnsuao de cevada no Brasil, 197511985 

Ano 

Necessidade de cevada 	(r) 
- 

Malte 	Semente 	Total 
- Produçeo (t) 

Produçao 
/necessi 

- dade 
(1) 

1975 37.800 3.780 41.580 - - 

1976 39.550 3.955 43.505 23.430 (75)  53,8 

1977 56.000 5.600 61.600 60.456 (76)  98,1 

1978 84.000 8.400 92.400 93.471 (77)  101,1 

1979 110.600 11.060 121.660 129.900 (78)  106,8 

1980 157.920 15.792 173.712 98.300 (79)  56,6 

1981 159.320 15.932 175.252 72.540 (80)  41,4 

1982 232.120 23.212 255.332 146.700 (81)  57,4 

1983 232.120 23.212 255.332 93.553 (82)  36,6 

1984 232.120 23.212 255.332 111.850 (83)  43,8 

1985 232.120 23.212 255.332 77.984 (84)  30,5 

Fonte: MINELLA, CNPT-EMBRAPA 

3.3. Importaço e exportaço 

A impnrtaço de cevada e malte e os respectivos preços mdios durante 

10 anos (197411983) mostrada na Tabela 6. 

A importaço de malte aumenta de forma constante mt o mximo, no sno 

de 1978. A partir desta data, com a entrada em serviço da nova Maltaria Na 

vegantes, começa a diminuir de forma progressiva. A partir de 1982, com o 

funcionamento da Maltaria da Agromalre, atingida a atual capacidade de 

produço nacional de 165.800 toneladas, o que se reflete na queda das im-

portaç&es, nos anos de 1982 e 1983. 

O consumo de cevada aumenta com o aumento da produço de malte nacio-

nal, que nem sempre esti acompanhado de aumentos na prodoço. A importaço 

de cevada, que era relativamente baixa, começa a aumentar a partir de 1979, 

superando as 100.000 toneladaa anuais a partir de 1981, atingindo o mxirno 
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no ano de 1983 devido a frustraço da safra de 1982 

3.4. Comercializaço 

A cevada cervejeira é comercializada de acordo com as normas de quali 

dade industrial estabelecidas pela Portaria nQ 389, de 9 de maio de 1979, 

que fixou trs tipos de quslidade comercial: 

O tipo 1 ou Primeira, corresponde aos gros inteiros de cevada que Ei 

quem retidos nas peneiras 2,8 e 2,5 mm. 

O tipo 2 ou Segunda, compreende na gros inteiros que passem na penei 

ra de 2,5 um,. mas que fiquem retidos na peneira de 2,2 nau. 

O tipo 3 ou Terceira, inclui os grios que passem na peneira de 2,2 Imu, 

acrescidos dos avariados, 'das impurezas e matarias estranhas retidas em 

quaisquer das peneiras. 

As tolerocias, para todos os tipos, estabelecem uma umidade 	mixima 

de 13%, poder germinativo de 92%, proteína mixima de 12% para fins cerve-

jeiros, pureza varietal mínima de 95% e um miximo de 2% de sementes de ou-

tras espcies de Cereais. 

3.5. Qualidade industrial 

A qualidade industrial da cevada á da maior importtncia devido ao fa-

to de ser utilizads em 90% para a fabricaço de malte pela indGstria cer-

vejsira. 

De srordo com estudos recentes, tem-se confirmado a boa qualidade in-

dustrial das principais cultivares brasileiras, que mio rompariveis is de 

qualidade imidia na Alemanha. 

4. ASPECTOS ACRONÔMICOS 

4.1. tecnologia em uso 

4.1.1. Páticas culturais 

O preparo primhio (araçio e/ou escarificaçio) , 	feito imediatamente 

spa a colheita das culturas de verio (abril-maio) sti uma profundidade de 

17 a 20 cm, mio logo o solo apresente as condiçes de umidade adequadas. O 

preparo secundírio (gradagea de nivelamento) 	realizado na poca de sente! 
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dura. 

As quantidades de calcino aplicadas a cada 5 anos dependem da anui-

se do soLo a baseiam-se nas quantidades neceesírias para elevar o pli do mes 

ao ati 5,5 ou 6,0. 

As quantidades de nitrognio, fíaforo e potíssio, aplicadas juntamen-

te com a semente, variam conforme a fertilidade do solo de 10 a 20 kg/ha 

de N, de 40 a 70 kg/ha de? e de lSa 50 kg/ha de K. 

A semeadura 	realizada a uma densidade de 220 a 250 sementes 	aptas 

por metro quadrado, a uma profundidade de sti 5 cm. 

A poca da plantio 	de 1 a 30 da junho no estado do Parani, 	exceto 

no sudoeste que pode adiantar 10 dias o iotcio. No estado de Santa Catari-

na de 20 de maio a 30 da junho, exceto nas ragiies da Campos de Curitibs 

nos a Gaapos de Lages, que plantaa de 20 de junho a 15 de julho. 

Na raflio Norte do estado do Rio Grande do Sul o partodo preferencial 

de senEadura de 20 de maio ati 30 da junho e na regiio Sul, de 19 de ju-

nho a 15 de julho. Nos munictpios da fronteira suL aio realizadas semeado-

ras at& 15 da agosto. 

A cevada responde muito bem a cobertura coa oitroginio, que deve ser 

aplicado em forma saca, a partir do peniodo da pa rf illiamentn, da 25 a 40 

dias spBs o plantio, aplicando-se da 15 a 40 kg/ha de N ea funçio do teor 

de mataria orgmnica do solo. 

Na Tabela 9, temos o acompanhamento durante 10 anos de uma lavoura de 

cevada que tem utilizado a tecnologia atualmente dispnntvel, sob a aupervi 

aio de um pesquisador do Gentro Nacional de Pesquisa de Trigo. 

4.1.2. Cultivares recomendadas 

As cultivares recomendadas para o ano de 1985 sio: Antarctica 1, Ao-

tarctica 4 e Antarctica 5 a FN 404, 511 434 e 5H 519. 

A cultivar Antarctica 1 	cultivada no momento a3 na regiio dos cer- 

rados e a cultivar 5H 434 seri retirada da recomendaçio no pr3ximo ano por 

baixa qualidade cervejeina. 

5H 519 foi recomendada para cultivo este ano e, a exemplo das cultivs 

res Antarctica 1, Antsrctica 5 e 5H 434, & uma cultivar mais exigente em 

termos de fertilidade do solo que as cultivares Antarctica 4 a 5H 404. 

A linhagem PFC 7803, da EH8RAPA, esti em fase de pri-Lançamento. 

Na Tabela 10 temos a compoaiçio varietal da cultura de cevada nos a-

nos de 1982, 1983 e 1984. 
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Tabela 9. Resultados de uma lavoura com tecnologia recomendada, no perto- 
do 197611984, no municipio de Sarandi, estado do Rio Grande 	do 
Sul 

Área Rendimento Classificaçio 
Ano 	 Cultivar 

(tia) (kg/ha) comercial 

1976 	 27 	 Ant. 1 2.039 74-19-7 

1977 	 44 	 Ant. 1. EM 404 	1.167 - 
1978 	 33 	 FM 424 2.520 71-22-7 

1979 	 28 	 EH 424 2.210 83-13-4 

1980 	 55 	 fli 424 1.590 94-4-2 

1981 	 80 	 EM 424 2.487 90-5-5 

1982 	 80 	 FM 434 455* 78-12-8 

1983 	 90 	 EM 404 1.214*5 65-24-11 

1984 	 90 	 EM 519 1.949 84-12-4 

Mdia ponderada 9 anos 1.629 

* 	Chuva colheita. 
** Cobertura com ureia líquida. 

Ponte: MINELLA, CMPTEMBRAPA. 

Tabela 10. 	Cevada no Brasil: composiço varietal no período 198211984 

Ano. (2) 
Cultivar 	 1982 1983 1984 

Antarctica 1 	 0,70 0,03 0,20 

Antaretica 4 	 56,77 41,44 28,65 

Antarctica 5 	 0,39 3,58 33,92 

FM 404 	 27,43 32,55 27,75 

EM 424 	 1,84 0,00 0,00 

EM 434 	 11,27 22,34 8,86 

EM 437 	 1,57 0,00 0,00 

EM 519 	 0,03 0,06 0,62 

Área (ha) 	 168.600 109.130 77.200 

Fonte: MINELLA, CNPT-EMBRAPA. 

4.1.3. Rotaçio de culturas 

- 	A cevada 	suscetível a podridio comum das raizes, causada pelo 	UeZ- 

mLnhopotLwi 4atLvum que pode ocasionar danos severos i cultura. Em nenor 
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proporçL, 	afetada tambúm pelo mal-do-p, originado pelo Gaewnaunoaycca 

gtwitiytLa (Opkiobo&dd gkwluFvi4) 

	

Sendo o plantio contínuo de trigo, cevada, triticale, centeio ou 	de 

outraa gramíneas a principal causa da ocorrncia destas moléstias, deve-

-se evitar o cultivo da cevada em áreas com um mínimo de dois ou trs anos 

de cultivo de cereais, exceto a aveia. 

4.1.4. Controle de pragas 

As pragas mais importantes da rultura da cevada aio os pulgúes, 	que 

causam danos muito grandes tanto diretamente, como pela inoculaçio do vÇ-

rus do Nanismo Anarelo da Cevada (VNAC). Nos últimos anos o programa de Con 

trole Biolgico do CNfl tem reduzido drasticamenre a populaçio de pulgúes, 

diminuindo os tratamentos e conseguindo uma importante economia no custeio 

das lavouras. 

4.1.5. Controle de anlistías 

O controle do oídio (EkipSLpha 9kanlôlL5) e a ferrugem da folha (PlzacL- 

	

eL-te kotdgt) nio tem causado dificuldades nos últimos anos. Ultimamente 	& 

	

possível conrrolar tambim aa helminrosporioaes (UeLm-Lettho6pokLwn tepceÂ 	e 

He&&rthodpoiuum datLuwu) mediante fungicidas. 

4.2. Problemas agronSwicos 

	

As condiçúes climiticas e aa doenças podem influir negativamente 	na 

riasaificaçio corTercial e, portanto, no preço recebido pelo agricultor. Um 

rrnnde esforço tem sido desenvolvido pela indústria privada e pela EMBRAPA 

para obter linhagens de gros maiores ou que tenham classificaçúea comer-

ciais mais estiveis. 

Nas regies produtoras do Sul, períodos chuvosos ocorrem com freq'dn-

ria na fase de maturaçio da cultura (primeiras tr&s semanas de novembro). 

Os agricultores procuram, tartím, efetuar o plantio da soja na ipoca mais 

recomendada, o que os leva a colher a cevada com excesso de umidade, o que 

pode aumentar os riscos da secagem. 

4.3. Censoplaama 

O germoplasma utilizado pelas Companhias Cervejeiraa Antarctica eBrah 
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ma, assim coso pela Companhia Weibull, 	muito ligado a cultivares de ce- 

vada cervejeira tolerantes 	acidez nociva, que foram introduzidas em di- 

ferentes pocae pelos diveraos programas de pesquisa oficiais e privados. 

Devemos citar primeiramente a cultivar americana Alpha, introduzidaem 

1946 pelo Instituto Agronmico do Sul, material segregante proveniente da 

cultivar sueca GuIl e suas descendncias introduzidas pela Weibull e dacul 

tivar alem Breuns Volla, introduzida e selecionada pela Companhia Antarc 

tica. 

O programa de melhoramento de cevada da EMBRAPA tem procurado envol-

ver nos cruzamentos material de todos os programas de pesquiea que atuam 

ou atuaram no Brasil, assim como das antigas cevadas da regio colonial e 

fontes de resistncia a doenças introduzidas do estrangeiro. 

5. PESÇUISA 

5.1. Relaço de instituiçes nacionais, publicas e privadas e pesqui-

sadores relacionados 

Diversas inatituiçes oficiais e privadas se dedicam no Brasil as pes 

quisas com cevada: 

Antarctica Fomento Agrtcola 
Caixa Postal 36 	- 
83750 - Lapa - PR 
Gianpiero Baldanzi e Ingo MUlIer. 

CNP T-EMB RAPA 
Caixa Postal 569 
99100 - Passo Fundo - RS 
Gerardo Árias e Euclydes Minelta. 

CPAC- EMBRAPA 
Caixa Postal 70.023 
70600 - Planaltina - DF 
Srgio Dotto, Edeon Iorczeski e Moemir Antoniszzi. 

Fazenda Experinwntal Patos de Minas - EPAMIG 
Caixa Postal 135 
38700 - Fatos de Minas - MC 
Joaquim Soares Sobrinho e Moacil Alves de Souza. 

IAPAR - Polo Regional de Ponta Grossa 
Caixa Postal 129 
84100 - Ponta Grossa - PR 
Avaht Carlos da Silva. 

47 



Maltaria Navegantes SA. 
Rua Voluntarios da Fatria, 2619 
90000 - Farto Alegre - ES 
Arlindo C3cks. 

5.2. Principais linhas de pesquiaa em desenvolvimento 

As indstrias cervejeiras, Companhia Antarctica Paulista e Companhia 

Cervejeira Brahms realizaram um importante trabalho de melhoramento, que ! 

rualeente continuado pelas firmas Antarctica Fomento e Armszensmento e 

Maltaria Navegantes SA. 

O trabalho de melhoramento visando a qualidade cervejeira, foi acompa 

nhado do estudo da qualidade comercial, assim como da micromalteaço de li 

nhagens e cultivares. Neste importante aspecto, a indGstria colabora com o 

Programa Nacional estudando a qualidade rervejeira dos enaaios e de novas 

linhagens do CNPT-EMBRAPA. 

A indiatria cervejeira realiza, além do melhoramento, pesquisas com a 

ap1icsço de adubos nitrogenados e micronutrientes e colaboram com a rede 

nacional de ensaios organizada pela EMBRAPA. 

A EMBRAPA iniciou em 5977, no CNPT, um programa de pesquisa de cevada, 

realizando fitomelhnrsmento, pesquisa de fontes de resistncia a doenças, 

caracterizaçn hinctimtica, efeito da geada, levantamento fitosasnitírio 

das principais dnenças e o controle qotmico das mesmas. 

O estudo dos mítodos culturais pelo CNPT inclui densidade e poca de 

semeadiira das principais cultivares, adubaçío nitrogenada e rotaçio de cul 

turas em planrin convencional e plantio direto. 

O Centro de Pesquisa Agrnperoíria do Cerrado (CPAC), desenvolve a pai 

tir de 1984, um programa de fitrmelhoramento e tratos culturais para a re-

giio dos cerrados do Brasil Central. 

A Fundaçio Instituto Agronmicu do Paraní (IAPAR), colabora na avalia 

çn de cultivares de cevada no Centro e Sul do Parani e realiza fitomelho-

ramentn visando a pradoçío de forragem. 

A Empresa Agropectiiria de Minas Ceraia (EPANIG) e a Empresa Goiana de 

Pesquisa Agropecuíria (EMGOPA) tEm colaborado no programa de pesquisa de 

cevad anos cerrados de Minas Gerais e de Coiis. 

5.3. Relacionamento institucional pGblico e privado 

A partir de 1976, quando foram eatahetecidas as diretrizes do Progra- 
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ma de Pesquisa de Cevada da EMBRAPA, começou o relacionamento com as COmp! 

nhiaa Cervejeiras Antarctica, Brahms e Skol. Posteriormente, no desenvol-

ver das pesquisas, as companhias cervejeiras cooperaram estreitameote com 

a avaliaço da qualidade cervejeira dos ensaios. 

O tAPAR e a Cooperativa Agríria Mista de Goarapuava e Antarctica Fo-

mento, cooperaram na realizaçio de ensaios no Parani; a Antarctica Fomento 

e a Maltaria Navegantes nos ensaios no Rio Grande do Sul e o CPAC nas pes-

quisas desenvolvidas em Brasilia. 

E. 1982, foi iniciado um convnio com a Cooperativa Agríria Mista de 

Guarapuava para ampliar as pesquisas nesta importante regiio produtora. De! 

de 1984, um convnio com as Cervejarias Antarctica. Brahma e Kaiser permi-

te desenvolver uma srie de projetos visando a implantaçio da cultura na 

regiio dos cerrados. 

5.4. Relacionamento e apoio recebidos de instituiçes internacionais 

Existe um relacionamento com o CINNYT, recebendo apoio sem ter um coa 

vnio estabelecido. Os materiais do CIMMYT nio tm tido grande influncia 

no programa de melhoramento. 

Grandes resultados foram obtidos com o coovoio estabelecido com o Ca 

nadi, sendo que as fontes de resistmncia do programa de Winoipeg tiveram 

um efeito muito importante no melhoramento realizado pelo CNPT. 

5.5. Potencial de cooperaçao no PROCISUR 

O prograea de pesquisa do CNPT ronts com dois pesquisadores em tempo 

integral e tem rondiçes de dar apoio na seleçio de resistmncia is helain-

tosporioaea (Helrnivttho4pokLwe tm&e4 e H. aüvum), eiroses, a solos icidos 

e i geada. 
Com a instalaçio do labnratirio de qualidade esta colaboraçio poderi 

ser estendida a este importante campo. 

6. ATiVIDADES A SEREM APOIADAS PELO PROGRMIA 

Os pesquisadores doa argmos de peequisa brasileiros tmm o maior inte-

resse em ronherer os programas de melhoraaento dos paises do Cone Sul. 

0 estudo da epidemiongia das doençsa e do comportamento das 	fontes 



de resistncia ou tolernria nestas regies 6 da maior importncia para o 

futuro doa programas de melhoramento. 
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TRITICALE NO BRASIL' 

Augusto C. Bater 2  

Jorge L. Nedel' 

1. HISTÓRICO- 

• O triticale foi observado pela primeir# vez no Brasil em Pelotas 	em 

1961. Estes eram de origem canadense vigorosos e resistentes porém altos, 

tardios e pouco férteis. 

A partir de 1969 foram observados sistematicamente em Passo Fundo, 	e 

nos anos seguintes em Júlio de Castilhos, Cruz Alta, Pelotas, Porto Alegre, 

Ponta Grossa, Cascavel, Londrina, Campinas e Brasília, coleç&es origini-

rias do Cl2CfYT- (Centro Internacional deMejoramiento de Mayz y Trigo), do 

México. 

Até 1975 observou-se altos rendimentos porém o enchimento do grio era 

deficiente. A resistência is doencas foliares: Oidio (Fryaiphe g2'oninia) 

ferrugem (Puccinia grnimie e Puacínia recondita) mancha da folha (Septo-

ria tritici) e as viroses (nanismo amarelo, mosaico do trigo) era de forma 

geral excelente. Enquanto que apreaentava suscetibilidade a mancha da 

gluma (Septoria nodorum) Relmintosporiose (Iielminthoaporium eativum) e gi-

betela (Pusarium graininearum) o grão era chocho (peso do hectolitro [P11] 

inferior a ÔS kg/ha). Em 1976 foi, pela primeira vez, observado um grupo de 

triticales com grãos melhores (ris superior a 70 kg/ha). 

Estes provocaram um acentuado interesse pela pesquisa com 	triticale 

no Brasil. No Centro Nacional de Pesquisa de Trigo da EMBRAPA (CNPT) 	foi 

iniciado um programa com 3 pesquisadores dedicados em tempo integral. 	Em 

1977, foi organizado no ES um ensaio regional e a partir de 1979 este en-

saio foi realizado anualmente em mais ds 20 locais por toda Brasil. 

Trabalho apresentado na Raunião de Especialistas Nacionais em 	Aveia, 
Cevada e Triticale realizada em Passo Fundo de 24 a 26.09.85. 

Eng? AgrQ, Dr. em Agronomia, Pesquisador do Centro Nacioanl de Pesquisa 
de Trigo. EMBRAPA, Caixa Postal 569, 99100 Passo Fundo, RS. 

Eng? AgrQ, M.Sc., Pesquisador do Centro Nacional de Pesquisa de 	Trigo. 
EMBRAPA, Caixa Postal 569, 99100 Passo Fundo, U. 
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Em 1983 foram estabelecidos padries de comercialização 	semelhantes 

àqueles do trigo. Em 1984 foi equiparado ao trigo para fim de cumerriali-

zação e, em 1985 o preço mínimo fixado em 90 2 daquele pago ao rrigo. 

2. PRODUÇÃO 

2.1 Evolução histárica da área, produção e prndutivtdade 

A produção interna de triticale tem se limitado a pequenas 	lavouras 

experimentais ou de multiplicação de sementes, que em 1983 atingiu aproxi-

madamente 230 hm com uma produção aproximada de 600 t e uma produtividade 

de 2.000 kg/ha. Em 1984, forma aproximadamente 1.500 bade produtividade de 

1.800 kg/hs. Em 1985 a área está em torno de 4.500 ha. 

2.2 Zonas produtoras atuais e com potencial de produção no período 	1984/ 

87 

A maioria das lavouras foram cultivadas no estado do Rio Grande 	do 

Sul. Tambám nos estados do Paraná, São Pauto, Minas Gerais e Brasilia se 

cultivaram lavouraa comerciais (Figura 1). 

Frevã-ae uma expansão de área para 20.000 ha em 1986 e 100.000 ha em 

1987, com uma produtividade sádia acima dc 1.500 kg/ha. 

2.3 Fatores que impedem a expansão da cultura 

Cultura pouco conhecida. Suscetibilidade às doenças da espiga 	(bel- 

mintosporiose, septorioee e giberela) e pouca resistãncia à germinação na 

espiga. 

2.4 Análise comparativa com o trigo 

Emcompa ração com o trigo, o triticate tem uma melhor resistáncim às 

doenças foliares e um maior rendimento, no entanto á moderadamente suace-

tivel às doenças da espiga, germinação na espiga e o P0 á mais baixo. 

A moagem do triticale com FEl superior a 65 se processa de forma seme-

lhante ao trigo de EH equivalente tanto puro, como em cortes com trigos de 

grão mais duros ou PU superior. 
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RLCIÓES FAVORÁVEIS  

IIIfl CERRADOS ELEVADOS DO 
QjUJ BRASIL CENTRAL - IRRIGADO 

flJTi 

EI REGIAO SUL 

REGIÃO DESFAVORÁVEL 

E BRASIL CENTRAL 	 - 1: 

Fig. 1-PRINCIPAIS REGIÕES DE TRITICALE NO BRASIL 
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N;i industrialização substitui o trigo na fabricação de biscoitos, bo-

losulmIssas. mas apresenta problemas na panificação por seu glutem mais 

O principal problema do triticale é a sua suscetibilidade à germi-

nação na espiga, quando ocorrem chuvas na maturação, aumentando a ativi-

dade de a-amilase e reduzindo o Falling Number. 

3. IMPORTÂNCIA ECONÔMICA 

A importãncia econ3nhica do triticale ainda é potencial e depende 	da 

compra estatal, à semelhança do trigo. 

3.1 Preços internos do grão nacional ou importado 

A partir da safra de 1985, o triticale é adquirido pelo governo fede-

ral por 90 	do preço pago ao trigo, de mesmo P11. 

3.2 Consumo e utiliZação 

Ate o presente, o consumo tem-se limitado a algumas experiéncias 	de 

moagem e induatrialização comercial, com especial atenção para o 	fabrico 

de biscoitos. 

3.3 Importação e exportação 

Não há registro de importação ou exportação, afora as coleções 	de 

meti tuiçes de pesquisas. 

3.4 Comercialização 

Em 1983, o Ministirio da Agricultura baixou uma portaria, 	estabele- 

cendo pad r3es para aeomercializaçao. A compra do triticale e 	monopólio 

estatal, exocutada pelo Banco Central do Brasil e regulamentada pelo 	Mi- 

niatário do Planejamento. O triticale é comprado pelo Banco do Brasil 	e 

entregue em cotas semanais aos moinhos. 

3.4 Qualidade industrial 
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O fator de qualidade mais importante no Brasil e o pesuclo hectolitro 

(P15). O triticale apresenta peso do hectolitro inferior ao trigo. As 	li- 

nhagens que se encontram em multiplicação tem em média 8 pontoa a 	muitos 

que o trigo. Em experiãnciaa de moagem a nível de laboratirio e moinho co-

mercial foi constatado que a moagem destas linhagens é muito aemulhante ao 

trigo. No fabrico de biscoitos, bolos e massas a farinha de tiiticale fui 

comparãvel ao trigo, não apresentando nenhum problema mesmo em indústrias 

grandes. Na panificação no entanto tem-se observado que o g]utca e 	muito 
curto e fraco. Constatou-se ainda o alto, teor de o-aailase que e 	anse- 

qO&ncia de germinação antes da colheita. O lalling Number do triticale 

muito baixo especialmente em anos com chuvas durante a maturação. 

4. ASPECTOS AGRONÔMICOS 

4.1 Tecnologia em uso 

4.1.; ?ráticas culturais 

Estas são fundamentalmente as mesmas do trigo. O solo 	lavrado do lO 

a 20 ca de profundidade, gradeando com grade de disco, semeado do abril a 

julho em linhas distanciadas de 17 cm ou menos. A prufundidada desemeadu-

ra deve ser de 1 a 3 ca. O plantio direto tambim é realizado. Importante 

que a semente tenha boas ccndiçéea de germinação. A densidade é de 400 	a 

500 sementes viãveis por m 2  . Nos plantios irrigados a densidade deve 	ser 

de 250 a 350 semen t es /mi . A fertilização usual é uma corre ção com 4 o 

cslcãreo moido, a cada 5 anos. Juntamente com a semente são api iradas 	do 

10 a 25 kg N/ha, 40 a 80 kg P205/ha e 20 a 50 kg K z O/ha. Uma eu duas 	co- 

berturas de 15 a 30 kg N/ha são aplicados até cs 40 dias apús e 	nitiol ii). 

por alguns agricultores. A colheita é feita entre aetembroenovemhru com 

ceifa-trilha assim que m lavoura estiver madura. Chuvas prolongadas noSs 

o estigio de grão em massa promovem a germinação na espiga. 

Nos cerrados do Brasil Central o cultivo irrigado é praticado por al-

guns agricultores com pLantio em abril-maio e collieit acm serenO ro-outa-

bro. 

4.1.2 Cultivares recomendadas 
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As primeiras eult ivares p romissora 	p  rsUi-nl lo CIM'lYr: 	MAR 	1 3-\rau- 

cir ia • 11k 1 • CEP IS-Datou i 	OCEPAR 1 OCEI'AR 	e li nua pena como TCF 1' 

(Teddy) e PFT 2893 (IS 3972) taabm apresentam grisu bmerund nico É 	ai tu. 

Um grupo de linhas Beagle e F.Éelfim apresn ram rendi m e nsais .sln fsa  Lmas 	nus 

tem P11 muito baixo e portanto nio servem para a assagem. Novas 	1 inliagens 

selecionadas no Brasil de cruzaaencos introduzi d,.s mi aqui rei li zadas es 

 

-  

to sendo incluidos nos ensaios de regi inicnr pela OCEPAR, PECOTRIC0 	e 

CNPTrigo. Linhagens provenientes da cruzamentos com trigos, con tciassou 

triticales octoploidea auroctones sst3o sendo aeIeciunadamstxperimenta 

dua em ensaios preliminares. 

4.1.3 Rotação de cultivares 

0 triticale 	kuscet icei ao mal -du-psi ( ;am 	aiij.?a O Oun 0/.) padri- 

dão comum de ra!zes (id,  ~mín fhuaporzvzaan/:'zen) que siso um ser i o 	proh lcma 

em trigo e cevada. Portanto o triticale, não deve ser eu Ir ivodo onde tri- - 

go. cevada, azevãm ou centeio tenham sido cultivados nos2iris ant eriures. 

4.1.4 Controle da pragas 

0 controle da pragas na- o tem sido nocessa rio osso It Imos anis. Excep-

cionatmenteopu igão ou a tagartam lutar pra cisas ser citilru lados 

4.1.5 Cnntrnla de molAat ias 

lin trepes pigame n to e a El oração uma ou alumia apI i caçAm' a t  , sci E ungir r - 

das eficientes contra a septoria, helminrosporiose e giberela demonstram 

aumento de rendimento e de PH. De forma geral recomenda-t aplicar o ris-

tora de TILT 0,5 I/ha combinado com 1 1 de Benomil, Tiabundazole, Carben- 

dazim, Metjlt iofanato. 

4.2 Problemas agronãmicos 

Relaciona-se aquio P11 muito baixe. Nas variedades de grãos 	de lucres 

em anua coa maita chuva • pouca mao lação ou ai ta inc idZ'nc ia das doenças da 

espiga, o P11 frequentemente fica abaixo dos 65 kg/ht. tu poder germinativo 

eovigor da semente tambãm são mais baixos quando chove na lavoura em ma-

taração. O eapigamento precoce representa um risco maior de dano de geada 

tardia. 

4.3 Cermoplasms 
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A principal base de germoplasma de todas as instituiçaes que pesqui-

sam triticale no Brasil é o CDNYT donde atualmente sio recebidos coleçées 

e material sepr.'.lnre. Também no CIMMYT em Obregon no México, 	anualmente 

São feitos avaiços de geração dos F1, P, F5, F. e 17 dos materiais 	do 

programa do CNPTrigo. Os triticaes originhios do CIINYT se destacam por 

sua fertilidade, insensibilidade ao fotoperiodo, baixo porte, e grãos me-

lhor formados que aqueies dos triricales de outras origens, bem como exce-

Lente resisténcia ãs doenças foliares. 

No CNPTrigo realizou-se introduçãea dos EEUU, Canadã, Argentina, Ale-

manha, França, Inglaterra, Pol&nia, Ru3ssia, Austrilia, Hungria e Espanha, 

mas nenhuaa destas origens apresenta uma adaptabilidade coaparvel. 

5. PESQUISA 

5.1 e 5.2 loatituiç&es de pesquisa, pesquisadõres e linhas de pesquisa 

Vãrias instiruiç&es do pesquisas no Brasil se dedicam ou se dedicaram 

a pesquisas coa triticale. Dentre estas deve.se destacar: 

CPAC/EMBRAPA - Caixa Postal 70,0023 - 70.600 Planaltina, Dl - Jovenal 

Caldas Leite, Fitomelhoramento; 

Fazenda experiaenral Fatos de Minaa - EPAMIC - Caixa Postal 135-38700 

Patos de Minas, MC - Joaquim Soares Sobrinho e Moacil Alves de Souza. Ii-

tome ho ramont o; 

Instituto Agronmico de Campinas - Caixa Postal 28, Avenida Barão do 

Itapura. 1481 — 13100 Campinas, SP - João Carlos Pelicio, Fitomelhoramen- 

Instituto do Tecnologia de Alimentos — As. Brasil 2880 -13100 Campi-

nas. SP - Industrialização do grão; 

Centro de Tecnologia Agricola e Alimentar-EMBRAPA - Rea Jardim Boti-

nico 1024, Cãvea - 22460 Rio de Janeiro, RJ - Joaé Emilio Campos e Adelai-

de Boleia, Industrialização do grão; 

Fazenda Iraisaraty - Caixa Postal, 173, Ponta Porã, Mato Grosso do SuL 

Alberto Francisco Boldt, Fitotecrsia. 

IAPAR - Caixa Postal 1331. 86100 Londrina, PR - Luis Alberto Cogrossi 

Campos, Carlos Riede e Hilton Alcover, Fitomelhoramento; 

IAPAR — Polo Regional de Ponta Grossa - Caixa Postal 129 - 84100 Ponta 

G'-ossa, P11 - Dionisio Brunetta e Avahi Carlos da Silva, Pitomelhorsmento; 
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OCEPAR - Pesquisa - Caixa Postal 1203 - 85800 Cascavel, PR- Francisco 

de Assis Franco, Manoel Carlos Bassoi e Fernando B. Comide, Fitotecnia; 

Estação experimental de São Borja - Caixa Postal 22-97670 São Borja, 

RS - Ari Caumo e Danilo Bohn, Fitotecnia; 

Estação experimental de Júlio de Castilhos - Caixa Postal 3 - 98130 - 

Júlio de Castilhos, RS - Luis A.S. Mairease, Fiturecnia; 

CEP-FECOTRICO - Caixa Postal 10 - 98100 Cruz Alta, RS - Manuel 	Joai 

Mor, Luis Hermes Svoboda e Ricardo Matzembacher, Fitotecnia e qualidade in-

dustrial 

CNFTrigo-EMBRAPA - Caixa Postal 569 - 99100 Passo Fundo, RS - Augus-

to Carlos Baier e Jorge Luis Nedel, Fitotecnia, Fitossanidade, Fisiologia 

desementes e Genitica. 

5.3 Relacionamento 

Centro de Experimentação e Pesquisa da FecotrigojCEP-FECOTBIGO) 	em 

Cruz Alta, RS e a Estação de Pesquisa do Organização das Cooperativas 	do 

Paranã em Cascavel e Palotina, PR (OCEPAR-Pesquisa) são instituições 	de 

pesquisas particulares mantidss pelas Cooperativas dos Estados do Rio Cran- 

de do Sul e Parani respectivamente. A Fazenda ltamarsty, i uma 	esipresa 

privada. A EMBR.APA esta ligada ao Ministório da Agricultura e os 	demais 

õrgãos de pesquisas ligados soa governos de cada um dos estados em que a-

tuam. O projeto de triticale é roordenado pelo CNPTrigo que rambim prepa-

ra, distribui e avalia conjuntaaente um Ensaio Brasileiro de Triticale. 

5.4 Relacionamento e apoio recebido de instituições internacionais 

A maioria das instituições tem um bom relacionasenta com o CINIMYT no 

Mixiro, e recebe apoio deste sem que esteja assinado oenhua acorda [ormal, 

que aiim de mandar anualmente váriss coleções, acompanha e avalie este ma- 

terial como tambim pro j'icis cursos de treinamento para seus ticnicos. 	O 

CNPTrigo mantia um relacionamento mais amplo com 	Universidades da Europa 

e Amirica do Norte. De 1969 a 1983 no CNPTrigo se desenvolveu um programa 

de Cooperação com a FAO. Atrevis da PROCISUR i mantido contato com as de-

mais instituições do Cone Sul da Amórica do Sul. 

5,5 Potencial de cooperação no PROCISUR 

58 



O CNPTrigo, tem um programa de pesquisa bem estruturado, com 2 pea-

quisadores em tempo quase integral, tem tambám condiçães de dar apoio ou 

assessoramento na região no que se refere a melhoramento genático (obten-

ção de novos octoploidea sutoctones, estudo dos índices meiticos, seleção 

para resistáncia a helmintosporiose, giberela, septoria, viroses, a germi-

nação oa espiga, a soba ácidos, á geada na floração e a seca e melhora-

mento para grãos e pastoreio. 

Fisiologias de sementes (Falling Number, a-smilase, germinação 	na 

espiga, dormãncia, vigor de germinação) Fitotecnia e Fotossanidade 	(Efi- 

ciáncia de fungicidas e inseticidas, práticas culturais, fertilização). O 

CNPTrigu poderia assumir a organização de um ensaio regional de tritirale 

visando avaliar o potencial de rendimento, resiatóncis as doenças, enchi-

meoto do grão e adaptação. 

As demais instituiç&es tãa condiçóes de exercer a mesma atividade em 

suas áreas de atuação. 

O CNPTrigo teria necessidade es receber cooperação nas áreas de 	re- 

siatncia à germinação os espiga, à geada e à seca bem como avaliação de 

qualidade e especielsente no melhoramento para o pastoreio. 

6. ATIVIDADES A SEREM APOIADOS PELO PRDCRM4A 

Os pesquisadores dos órgãos que pesquisem triticale no país tem espe-

cial interesse em estabelecer contatos e intercãmhio com es instituiçóes 

congeneres dos demais países do Cone Sul. 

O triticate esta em vias de se tornar uma cultura comercial em vários 

países e seus pesquisadores precisam saber que fazem seus colegas do ou-

tro lado da fronteira. 

Não á possível, que a oics forma de sabermos, o que nossos colegas, 

a poucos km,estão fazendo, sejsm estágios na longiqua Dbregon no Máxico. £ 

preciso mobilizar recursos de nossos próprios governos para 	intercambisr 

as nossas experiáncias. Se o PROCISUR não dispor de recursos para 	apoiar 

esta atividade que se valha de sua influáncia junto aos governos da 	re- 

gião, para concientizã-los da importãncia deste intercãmbio. 
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